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ELLES SE ENTENDEM ... 
Não ha como a lição dos tem- ap1>lica~ão 

1ios para revelar a exteriol"ida- de ' que os 
daquellc sophisma 
fins i us tifica m os 

de de <'t•rta, conYicções politicu,, meio~. 
fiucto n,uilas Vl'7 es de um e~- A <',' ' fP V€lho p1eceito, moral· 
tado de exaltação passageira ou mente pouco defensavel, rendem 
de impaciencia morbida em tor­
no de cobi,ados postos de man· 
do. 

E' neces~adamente nessas dua::-. 

homenl!_,tem os 11ue encaram 
systematicamenle como adYer­
sario~ os actuaes detentores do 
poder JJPla simples razão de o 

nascel'te · o ue o observado1· se- cobiçarem. 
i·eno nie encontrar a origem ela Dahi a tactíca das allianças e 
grande inundação de rhetol'ica, ''Crentes" por mais helerogeneas 
actualmente rebentando as com- <Jue seiam, a ponto de tenta1·em 
portas do b<>m senso e do bom rehabilitar figuras como o sr. 
gosto !>~··11 levar até o porto da ,vashington Luís, acclamado nas 
"sal\'ação nacional" o barco des- ruas de S. Paulo. 
mantelado do regime decahido. A noticia de um meeting alli 

Pois outra interpretação não realizado hontem nos traz essa 
merece o movimento pró-cons- novidade. 
tiluinte immediata, processado E i~so aconteceu numa reunião 
em algun nucleos partidarios publica pró-constituinte immedi­
do sul. ata. em que naturalmente houve 

Reclama-se liberdade contra derrame lyrico aos "sacrosan­
os excessos de coacção mas tos princípios da liberdade e da 
quando a ge!'.te. attonita, procu- soberania popular", "da autouo­
ra a causa de tanto alarido, Yê mia dos Estados", da "verdade 
apenas se,'-Sata moderação nas dos escrutínios", da "pureza dos 
altitudes do Go\Crno Pro,·i- ideaes republicanos". e outros 
sorio, modera,:ão que Já mere- tantos postulados l!UC nunca 
ceu de conhecido ex-deputado merecernm cio presidente depos­
J>ercepbta o epitheto ironico de to senão o mais desabusado des­
" dic!adura flôr de laranja", respeito. 
com que designou o regime re- Se a nós parahybanos que as-
volucionario. sistímos ao martyrio de João 

E peior <111c isso, como syrn· Pessóa, na defesa de uma causa 
ptoma da desorientação que pre· que custou immensos sacrifícios 
s ide á corrente dos açodados, é apparecem como um requinte ele 
a estranhavel facilidade com que »ffronta essas acclamações ao 

çam, fraternalmente,, nos bra­
•;os de partidos adversarios. fe­
rozmenl_!; combatidos na vespe­
ra e a q uern os reconciliados de 

hoje atlribuiam toda sorte de 

ignorninias . 
":\ão é todavia de surprehender. 

Nessas reconciliações de agora, 
ou melhor nesses conchavos de 
carnpanario, onde naufragam ru­
dimentares princípios djl cohe· 
rencia, prograrnma, disciplina, 
e1nfim a propl"Ía moralidade de 

oppressor da Parah:vba e des-
vait-ado in,;pil"ador da masl10rca 
de Princesa, é porque ainda nos 
:--obra muita dignidade parn re­
pellir o retór!'.o ás villanias pas­
sadas. 

A Revolução prosegue, dei­
,ando no caminho os indecisos 
e expurgando para o outro la­
do os que querem uma legalidade 
de apparcncias, 9or ser o mo­
mento revolucionario impro­
prio á~ escaramuças que o sr . 
\YaHhington patrocinava. Ace-

tando açtual situação se L1·ansforme 
caso ordem publica . Saudações atten· 
ciosas. - Dr Janduhy Carneiro, pre­
feito: José Araujo. commerclante; 
Juyme Pequeno. ManuPi Candldo, es­
tocionurlo; ,loão Trlgnelro I!.ochn, José 
Almeida. commerclante; Antomo SiZ· 
va , commercJante ; Antonio PrancJsco 
Lima , commerclante; José Almeida, 
commerciante; João Rodrigues, com~ 
merclante 

O CASO DE ALAGôA DO MONTEIRO 
Tomando conhecimento do I proprios adversurios do prcfe,­

rclatorio sobre as syndicancias lo, com·idados " depôr perante 
abertas em Alagôa do Montdro. a co111111issiio 
o sr . Inten·entor Fedc,·al , de- O qu<" <iPle1·m1no11 ,, afa s t~ · 
pois de entendimento com o dr. mcnlo do rir AggPu de Castro , 
Aggeu de C.aslro, resou,·el cxo- pesando nas suggestõe, ria com­
neral-o das funcções de prefeito misso, foi a rispidez do sett 
daquelle município . temperamento cm tratar com 

O NORDESTE parece destinado Ao ter conhecimento da rne- os seu s jurisdiccionudus . 
ª laboratorio experimental da d ida, o demissionario solicitou Em , ari,,, caso, cit:.i<lus nu 
Natureza. E' ª ter,·a dos im- exoneração elO(JOslo de 2. ' te- rclalorio hüuve da JJUrle do ]>re­

previstos. das surpreaas e das mais 
desconcertantes m,ttd,r;ões. nente do Regimento Policial, feito (•,cesso rk auloricludc, rc -

Em ianeiro. pleno verão, chuvas tor- sendo-lhe deferido o pedido. , ·e lado em medidas ,-exatori:Js, 
r enctaes lavava11, os seus adustos ser- LOUYOU-Se o chefe do go,êr- cujo effeilo foi crear em torno 
tões, enchendo-lhe os açudes de a- no nas conclusões a que chegou de sua administra,·,, um circu ­
~:.:a e .:::.~~ões da mais conforta- a com missão de syndicancias. lo de profunda, di~·ergencias . 

Mais alguns dias e começam ache- que expôs circumstanciadamen- :\:fo obstante as ru,,ões que 
gar os telegra11,mas af!lictivos. 0 sol te os motiYOS de incompatibili- leYaram o goYêrno a afastar o 
cresta e mata as lavouras. o gado dade do dr . Aggeu de Castro dr, .\ggeu de Cast ro ela Prcfe,­
desappcirece ceifado pela farne e pe- com numerosos elementos da lura de .\Jagôa do :'lfontciro, e 
la sêde. A população foge. Levas de populaço de Alagôa do Montei- de justiça salientar o seu e,for­
~l~r.ellados começam a surgir aqui ~ 1 ro. ço em promuYcr importantes 

Clama-se por trabalho e quando Esses motiYos , porém, não melhoramenlu. e a lisura com 
este vem dezenas de militares de ho- emergem de factos que tenham que administrou as finanças 
mens esqualtdos e andraiosos imme- affectado a honestidade do pre- municipaes . 
diatamente se apresentam. Qualquer feito, qualidade que mereceu !\outra secço desta follla pu­
sala,·io serve, é só para ná-0 mo,-rer. da com missão francos elogios . blicamos hoje o r clatorio das 

O açude ouª estrada vae en, meio. Nada foi apurado na escripta syndicancias feitas alli . 
De m.om .. ento relan1,pagos 1iscam o céo 
para os lados do Oéste e ao amanhe- da Prefeitura sobre falta de Até a escolha do no,·o prefe1-
cer os traball1a.dores estão reduzidos á exacção nos dinheiros munici- to, fica no exercício interino do 
metucLe e três dias depois os serviços paes, sendo digna de nota a au- cargo o tenente Jacob Frantz, 
são suspensos por carencia de braços: sencía de qualquer arguição, um dos membros da commissão 
regressaram todos a.os ranchos aban- neste particular, por parte dos de syndicancias 
danados, muitos mesm.o sem receberem 
a paga do seu trabalho. A chuva pro- algodão. Saudações - Abdias Cam- Anthenor Navarro para assistir à rc· 
voca lagrimas nesses homens de aco f pos. 
e logo a paixão pela terra distante Piancó, 24 - Tenho recebido noti-

ferida inauguração. 

desperta nelles c01n força inven.civel. cias chuvas todo municipio rios Pian- Tendo de seguir viagt~m para o Cea• 
Voltam a pé. com.o vieram, sem di- có e Genipapo cheios novamente esta rá, cm proseguimento da serie de con· 
nheiro. sem ali11ientos, sem saber O noite chuveu torrencialmente esta fercncla.s que está reallaando através 
destino que o espera. mas voltam. vllla. Saudações attenciosas - Adhe- do pais, esteve hontem, no Palacio d,. 

A tragedia se ,·epete com preciw.o mar Leite, prefeito. RRdempção, o dr . Abreu de Souza. a 
quast chronometrica. mas para suas fim de despedir-se do sr. Ioten·entor 
almas simples e af/ectivas, a terra é IOTAS DE PALACIO Federo!. 
o sertão. Pois se allí seus antepassa- 0 sr. Mario Vianna, superintenden­
dos nasceram e morreram ... 

Os ultimas tclegrammas annunciam te dos estabelecimentos industriaes de 
inverno em alguns municipios em· Rio Tinto, enviou ao sr. Ioten·entor 
quanto em outros prnximos a estía- Federal o despacho infra. 
gem prosegue na sua faina annlquila­
dora. 

"Mamanguape. 24 - Cumpro agro.-
d[. vel prazer agradecer vossencia 

Contrastes e mais contrastes. - z. homosus felicitações se dignou enviar-

Cahiram bôas chuvas em 
alguns municipios do 

interior 

me motivo meu anniversario natalic10. 
Attenciosas saudações - Mario Vian­
na" 

Reo.lizando-se no proxlmo dia 28 do 

Em conferencia com o sr Inter­
Yentor Federal. sobre assumpto rele· 
rente á. cultura do algcxlão, estiveram 
hontem, no Palacio da Redempção, o 
dr. Alcides Franco. chefe da Secção 
Teclmica da Superintendencia do 
Serviço do Algodão, que se acha em 
viagem de inspecção pelas Fa.,.endas 
de Sementes de Algodão do norte do 
pais, e o seu auxiliar technico, dr. 
Juvenclo Mariz de Lyra 

organizações fundadas com o nem, pois, para elle, com sauda- A proposito, 0 sr . Interventor Fe- corrente ,. inauguração do Grupo Es· O sr. Interventor Federal receberá. 
fim de se baterem por idéas, o de, os amiiros da velha Consti- deral recebeu os seguintes despachos: colar "Santo Antonio". annexo ao hoje, em audienc1a. as seguintes pes-

Aq::_ue_p-,-;-:-j~-º-;-ª-,-e-;S-;-;:-t-Pd_I:_s_m_t_nn_fte_e_f~--~-i.::-:-:-:-i.:.:.:.~::.:·ª:..V.:.s;::.:Sm.:.it..:.:.:.rª.:.d..:.:.:.l:.:.:r~e~:;.· ie:.:~,:~::~ :4 :xc~;:n::~b~:o::~ ~,:n;;~:iod:aR:i::P::.V~-et::.: ::;~rt:·o F:vi~v:;;~ª~a:::::~os 

aqui iniciado dert.rlbuição sementes deu a fim de convldar o interventor ~ ........................ -·-·-· .... ·-·-
Yenfor Carneiro de Men· los Guinle e de outros capi· ! i 

donça á Parahyba tali tas, ao Norte da A CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO t Reunirá boje o Conse· i 
S. exc. virá em companhia Republica PARAHYBA·HOTEL t lho Penitcnciario ! 
do general Juarez T avora mo, 25 - CN ... cionall - convida./ ~ - s§ ! ;\'- l d f · • 

do pelo Centro N~rte.Riogra~de_nse Regeitada a unica proposta que acudiu á concurrencia ! à ao et} ~ ldlllCCJO· i 
E' esperada, nesta capital, no p~ra vlsl13:r o N.or~cste, o caP_1tal1sta Encerrads. a eonrurrencia uubllca cões mensaes até o ilia 5 do mês se- ! na O, por a la e IlU· i 

começo do proximo mês, a visi- Ca.rlos Gumle acce,tou o convite, de. para anendamento do "Pa.rabyba-Ho- \ guinte ao terminado. 1 • mero, em duas SeSSÕeS, i 
la do illustre intenentor no Ce- clarando que logo que a situação dos te!", Ioi ho111tem aberta pelo sr. se- b) Pedem os signatarios a seguinte i º. Con~el110 Penitencia- i 
ará, capitão Carneiro de Mcn- seus negocios ·permittam uma viagem cretario da Fazen<la. na. oresenca do aUeracáo dos oaragraphos contidos no • rJO f O d 

prolonir ... da, freta.ria. uni navio do ~~~t;n~t;.~~~·1t;;_~e~:~o!'ctY,?;c!dft~t re1rg~e ·~~\eja permtttido de, em ! . i comoca a para i 
donça, official dos mais distin- Lloyd e. ...companlta.do de ou. Fb·mada ))elos srs. Jobannes Bre- egualdade de condlcões. prorcw:o.r O I hoje, ás 13 horas, na i 
guidos do Exercito Nacional. tros capitalõsta, amigos do Rio e de nel e Alfred Lederer, o !!ºvemo re- contracto para mais 7 anoos, ou o i Cadeia P.ublica, . uma •• 

Sã.o Paulo, vb:itaria. os Estados se- solveu rogeital-a. de accordo com a temoo amda a a.1ustar or~viamente e • _ 
O digno militar e chefe de Es- 1 edlt 1 d d •er l.nfer1or a 4 an • noYa reuniao, a ftm ·1c •• 

ptentrionaes, prolo11garulo essa e_x. ~ªn~~r~i~dfi s~e~~u c~.ftviremª ao~ ~:. nunca eve "' - • U 
lado, viajará de trem de Fortalc· cursão até o Pará. interesses do EStado as condições 2) Que não se entende incluido na ! ser tratado assumplo i 
zu até S. João do Rio do Peixe, E' passivei que essa viagem se rea. a,presenitadas pelos proponentes. presente orooosta o arrendamento do t de natureza urgente, ,· 
ne l E t d I d d · d · Não representando os precos offe· Pavilhão de Chá. situado é. praca Ve· • 

s e , S a o, acompan lan O o llze ainda es(o anuo, epOIS e maio. recidos o mínimo da compensação nancio Nelv... t Ü pre.5idente do Con- i 
bra,o general Junrez Ta,·ora. (A União). rfJ~i~o 1:'cii~1c'C:1t; s~~s c~~fi~c~~~~r~ e~ 6uep,::~':;..e~~a~~ e:oitu:es~~; ! selho, dr. Jrenêo Joffi- f 
bendo alli recebido pelo sr. in- A · - d • · · d e<1 1 d h · I • 
tenentor Anlhenm· Narnrro, sltuaçao o munlClplo e ~;;, ~~,;"'~~t~~ze~ f;~~cio~!~ ~s~~t.!~ ~J~=e=ê"e,. 

0
1~":n~ ªdgdg;~'~ ! Y, encarece a presen- t 

Pombal ante a estiagem oo1eciment.o, Jogo que sejam remata- editai n. 8. t ça de todos os mero- i 
auxiliares du governo e outras I d dos os trabalhos da co12struccão. . 4) que o pagamento de louças e i b l - • 
pessôas. pro onga a Para melhor npr~ciacao do nubl1co. crvstaes. Que oor ventura se.iam for- • ros C a corporaçao, ! 

E' Do prefeito de Pombal, recebeu o nubllcamos a seguir a proposta doo necidos pelo governo. obedeca ao roes- t Jen1brando a releYan- 4 
; essa a primeira yez que O sr. Int,ervent.or Federal o despacho ~~i~?;aii;;_~~:;,'.:~J:1 .. ~

0 
ª.rrendament.o m';.P~::ad~eru;,t~gºnr~nn:·e10n1

tes·. offer·e- •.· da da maleria a SCI' e' 
capilão Carneiro de Mendonça t . subsequente: Illmo. ,N'. dr. secre ano da Fazen- cerem para os 2 Primeiros ,.0 nos uma t discutida. •.· 
virá á nossa capital, que lerá, Pombal, 23 - Levamos conheci- da. Agricultur,. e Obras Publicas. renda inferior e Que p!eiteam uma • 

. Proposta 011e fazem Johanne~ Bre- extensão do prazo Para o ua11:amen- ! 4 
assim. opportunidàde, de prest:lf- mento v. excla. situação precaria nele Alfred Lederer paira. o anenda .. to dos moveis etc .. orende-se ao facto ......... _._ ............... ,,..,...,. ••• 

A REVISTA DO Ji'OBO lhe as homenagens a que faz jús. atrnvessa população município cujo ment_o do "Par,.hyba-Hotel"'. de con- de elles terem nos primeiros annos 
Em lele~ramma particular di- IJagello chegou extremo maior mi.se- form.à'::'\e ~md as_ cl~ul~ _nrevlsta~ ainda outros 11:randes pai,ramentos e 

" ria devido falta inverno. Confiamos no ª · · essa_ re arta. e so capitaes investidos em acQuisicões de 
rígido ao &r. Inten·entor Fede- as ,e11:ulntes condlcocs: todo o neces.<arlo para o bom funer10- Orgam da Mal1al,r&tura ~ 

v. excla. Jutercederã junto ministro al Os prooonentes offerecem a-0 namento do hotel. tant-0 oue não ,11, enccmura- , venda na LIVBABIA 
ral neste Estado, s. excía com- José Americo fim salvar nossa verda- Estado a seguinte renda: ,no 'l.' an- se.la IacU. di.soór no principio' d; S.&O PAULO 
municou o seu intuito de visitar deira o.ffllcçã.o mandando urgentemen- no réis 12 :000SOOO: no 2 · réis.····· maiores importanclas. 

18 :000$000 e do 3. • ao 7.' anno 1-éls João Pessôa. 14 de fPverelt'" ne 193"' 
a Parahyba. ,e soccorros população flageJJacla evi· 20:~. cada -pagavets em presta- Joannes Brenel, Alfred Lederer:· Rua l&'aolel PlDhelro 
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PARTE OFFICIAL 
ADMlNJSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR THESOl}RODO ESTADO DA PARAHYBA 

DE.MrJNSTRAÇAOdo movimento bancorio, em 24 t!eje11ueiro de/()32 NAVARRO 
t~1Y:tJuiTio JJT1:1o<tElRNO DO 

DIA 24 .• 
Decspaehos 
?eticâo de d I1·ene Ribeiro de Mo­

.roes. adhmcta. do Grupo Escolar 
··o. Pedro II", rec1uerendo sua no­
meac.io psra a ca~f'ir~ d_e cruz r~º 
Peixe vnB:o com a. 1ub1ln.cao da ~ -
1 !-'.Ora QUf' a occupava. - Indef~~1do. 
\\lVr e,_c;t,ó. prc,rnchida a vaga r!!ouenda. 

Idem de d. Alice de Azevedo Mon­
tell'o oror ... ~~ora dR ~cola nocturna 
"Joa~ Tn\·rnes'' ucdlndo tran_sferencla 
uar~1 o. cadYira ele Cr_uz do Peixe a ~Í 
~ar eom n htbilac:ao de _d. Isa 

Eci~~;~º d:"J°º~uricti~;d;;~.~~~º cabral. 
orofe.s.c;;ora rudimentar de Immaeulada. 
achando-se doente. reouerendo '3 m!­
ses de Hcenta para tratar. dP sua_ sau­

,de. - Subnwtta-~.e á m~peccao de 

sn~:;~ de d . Francisca de Assis Be-
zcna, nrofe55ora rudimentar da ~a­
~enda Tiov. xnunicipio de Umbuze1ro. 

~~~~~~~~~ d! :t~:. rl_:_ i~:~:t:~~: 
ó. inspeccão de saúde 

Idem.de d. MariR Aurelia Machado. 
enfermeir:::t \1°itndora do nosto dt=- hv­
giene de Ca.inz.eiras. achandp-se doe~­
te. n•ouercndo três 131 me-~s de h­
ce-ncn oarn tratar-se. - Submetta-se 
(!. tnsr>eccão de saúde 

Idem de d. Vicenc1a Barbosa do 
Egvpt.o. l)l'ofessNA. ~udlmentar . de 
conc€'icão c\o rnunicip10 de Campina 
Grflnde. achRndo-se d$"'nt" re-aueren­
do dois í2) mê~ns de licenca para 
ua.tar-se . - Submetta-se á inspec-
ci\o de saúde . _ 

Idem de d . Al1izia AI ves de Ollvei­
ra. habilitada em exame. l'eouerendo 
u .sua nomeacão oara a cadeira rt~di­
mentar de Aracne:v. - In?ef~ndo. 
nor não exl!-tir a vae:a re<Juenda. 

Idem de José Ferreira do Nasci­
mento. fil"'J.'iado do Re!?'imento Policial. 
iule:ado incapaz na inspeccáo de saú­
de e contando mai5 de 31 annos d~ 
:1ervicos oublicos. reouerenclo refor-
111:1. - Sub:r..ette-~e á insoeccão de 

s•rt:m de João Ant,nio Coêlho. cabo 
de esouadra do mesmo Rel?im·ent~ 
contando 20 annos de serviras oubh­
co~ p Lendo sido iule:ado incaoaz Pm 
insJX~cd1.o ele rnúde. reauerendo refor­
ma de accôrdo com a lei. - Submet­
ta-se á insoeccão de saúde. 

Idem de Greeorio José de Almeida 
c~ibo de ~giuadra do mesmo Regimen­
to. rerirln em combate no. camoanha 
dr Princêsa e oor isso inrnossibilitado 
r\e continuar no servico e cont3:ndo 
111als cte 16 annos de servicos oubbcos. 
n•mterendo reforma de accâTdo com 
• lei. - Subm~tta-se ã ,nsveccão de 
Sil\Íde. 

l<l""m d\'." Manuel Coriolano Rama­
Jho. 2. 0 tenPnte do mesmo Ree:imen-
11). tf'ndo se transoortado de Santa 
J ,u?.ia do SabtU?V a Camoina Grande. 
por determinacão do commando do 
ttíto Regimento. 1eouerendo oae:amen-
1 o da n inda de custo a. aue se iulga 
c·om dir<ilo - Deferido. 

Idem d~ Antonio Camillo Nunes 
2 . 0 sargento do mesmo Reí!im.t?nto 
1uif!ado incaonz em insn1>crão de saú­
cle e contando mai~ de 16 annos df> 
f:rrvicos nublicos. reouel'endo reforma 
df' n.cr:õrdo com a lei. - S11bmettn· 
~P á in,oeccão d.e !-aúde. 

~XPEDIBNTE DÕ GOVERNO DO 
r)TA 25· 
Decretos: 
O Interventor Federal neste Esta­

clO resolve nomear o 1 " tenente do 
nw1mtnto Policial Militar. Jacob 
Gutlherme Frontz oara exercer. inte­
rluamente. o careo de orefetto do 
11rnnkiuio de Alag;ôa do Monteiro. 
servindo-lhe de titulo a nresente por-
1, ria. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve exonerar a oedido. o te­
nent...c A,rn:cu de Castro do cargo de 
nrefeilo do munlcipio dC' AlaJrôa do 
Monteiro. 

u Interventor Federal neste Esta­
do r •aolve exonerar. a 1>edido. Ae-eeu 
de Castro do posto de 2.' tenente do 
Hor:lmento Policia! Militar. aue vinha 
,·xercendo em commlssã.o. 

O Interventor Federal neste Esta­
do reso!v~ desl~nar os drs. Edr!se 
V!l!Ar. Ulv-ses Nunes e Lau.ro Wan­
dt:rlcv. a lim de insoeccionarem dP 
suútlt' o cnbo de e-sau:.:tdl'a do Regi· 
m,•nto Pol!c!a! M111tar. Gree:orio José 
ut• AlmeidR. ás 14 horas de 27 do cor-
1·ente. na sedP do alludido B.egimen-
1.0. nar'.!. .dfelto de reforma. 

o Interventor Federal neste Esta­
clo resolve desl~nar os drs Edrise 
V 1ilar. U!v-ses Nunes e Lauro Wo.n-
<IH'l :v. a fim de lnsoeccionarem de 
Múdr nnra cffeito de reforma. o sol-
uado <lo Regimento Policial Militar 
Jo•é Ferreira do Nascimento. ás 14 
lJOras de 27 do corrente. na séde do 
nlludido Regimento. 

O Interventor Fed~ral neste Esta­
tio resoltr dP.i;irnar os drs. Edri<:e 
Vlll:1r, mv~~{'s N1111c,;; e Lauro Wan­
<irrkv. a fim tiP inS1Jecclonarem de 
1-núd~ parn rffeito de l"elorma. o cabo 
t 1f' esC1uadrn <lu ~vimento Po1icíaJ 
. \.lilitar .Jo:\o A·1:onio Cnélho. ~, 14 
hora-; de 27 do ct"J1-rrnt ~ na Sf'ctr do 
a!lll<hdo R,,irri<'nto 

O Interventor Federal neite E.stn­
i;lo resolve des!enar os drs. Edrlse 

Villar. Ulvsses Nunes e Lauro Wan­
derlev. a fim de inspecclonarem de 
saúde para effe!to de reforma. o 2.' 
sare:ento Antonio Camillo Nunes. do 
Regimento Policial M!lltar. á.s 14 ho· 
ra~ de 27 do corrente. nn séde do aJ .. 
ludido Re~imento. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve desümar o nrofessor Slze­
nando Co~ta, director do Centro Ae:ri· 
cola "'Presidente João Pessõa'". oara 
resoon<ler oe!o exoediente <!a Prefei­
tura Municipal de Mamanguaoe. du­
rante n ausen,;\a do tltuJar resoectivo 
e sen:i orejuizo de ~uns funccões na­
auelle Centro 

INSTITUTOS DB CREDl'fOS Saldos 
aatcrloret 

1 

Banco do Brasil C/ Movimento - - - - ' 
Banco do Bra•!I Ci Patronato etc. - - - - 159$7641 
Banco do F.ettdo da Porahyba C / Movlmenlo - 1 389:071 f978 
Banco do tstado da Parahyba C / Banco A1Crlcola e I 

Hypotbecario - - - - - - - 560:284$8531 
Banco Central C / Prazo Fi•o - - - - • I00:0001()00 
Banco Central C / Movimento - - - - • . 34:828JHb 
Pequenos Bancos C / Prazo fixo 250:000toOO 
Banco Allemilo Transa(iantico, C / P111zo Fixo 400.000$000 

1.734:344$790 

Deposltoe \ 
nesta data TOTAES 

1 

1 1 

15917611 
17-900$000 40fo.971J975 

5W:284f8:,3 
I OO:u<JOl(J()(I 

34·828$19 , 
25()(X){)$0U(J 
400:00Jro<Jo 

. Retiradaa \ Saldo• t•is-

nesta da la lente, 

1 

l59i7C4 
4·0(3JWO 40i"'J58$.,78 

560:28·1 $853 
100:liOOSUOO 
34 8281195 

250úOOSOOO 
400 :0001000 

-------1-~~-1-~~~ 
17:900fOOG 1.75 :244,790 4:013$600,ll 748:23IJl90 ___________________________ ,__, ________ ~--------'-------~.d.'-.==..........;""---=----...;._--------

O Inlerventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o bel. José Tava­
res Cavalcanti oara exercer o car~o 
de fiscal do "overno iunto a Escola 
Normal "João Pessõa'" com séde no 
Instituto Pedaf!Ol?ico. na cidade de 
Ca,mpina Grande. servindo-lhe de t!-
tu~ ~nte~~~':i~1;:'r i?.,';1;;~~- neste Esta- fbesourarla Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 25 de fmreiro de 1932. 

:1r~e~1i;~, n~:;:.';,_ªrex~r~:i~r~ ~i~!o Pâ; PRANCA PILHO, ,beaou1el10 geral, JOÃO HARDMAN DP. BARROS, escriptunr,o. 

fiscal _do o:overno iunto ao Colleeio s. cisão do sr. Estaciona.rio Fiscal de Ca­
Coracao de Jesus. da cidade de Ba· bacelras. por estar de accôrdo c:,m a 
nane1ras. servindo-lhe de tic.uJo a lei. , 

O Interventor Federal neste Esta- Campina Grande, recorrendo de uma 
Presente oortaria. 1 De Marques de Almeida & Cia., de 

:e;{;th'\1~!'.sre;~~at ~;eirf..,'.~~cJJ; ~~u!J! ~~d!"~/º.t:'ra"~-~!. Me-
.. Souto"'. do mun,cinio de Picuhv. oa- Visto e exarmnado o presente pro­
ra a fa1.enda "Telha" do mesmo mu- o....~o. em que os srs. M-a,rques de Al­
nicipio _ me1da & Ci:a., oormnercia.nJtes em 

SECRETARIA DA-FAZENDA, AGRI- ~~~i':::,eGJ:i~~~oi~ ;;!1a ~~ 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS sa de Rendas de Alagôs. Grande e 

E1~:NTE no SECRETARIO DO re~fi~:;:n:raq~a,gta i~<;:>;:~t.:: 
Petições: caixas de sabão desaccmpanhada.; da 
De João Uchõa, recorrendo d.e tuna com1>etente guie. exigida pelo art. l." 

apPrehensão de 2 caixas de alcool, fei- do decreto n. 400. de !." de feverei-

g:r,:à~. Mesa de Rendas de Gampina m c~}!;~ndo que a mercadol'ia aJ-
Visl:o e examina<lo O presente pro- lu<llda, sGndo prcducto do E.>tado, su­

cesso referente ·a a1>prehensão de duas jeito pcrtanto. ao imposto de expor­
ca,':"'-' de . alcool pertencentes ao sr. tação, não podia transita,· sem estar 
Joao Uchoa. pelo guar~ fiscal João acompanhada ds. referida guia de 

~:r~/e~:Ó.::ó,io~!doM:a ~~ d~~~~~Jd~ qtie "" , rnÚ!ta em 
Rendas de Campina Grande e apreç,, foi imposta de accôrdo oom a 

in~º~;;;;'dge q:e~~~~';;,~ic"e~v1t ~~gi
7

~ro~m~';,t~e a~º;:= !~:~:: 
das d~ Cam1>ina Grande J)ara s to. pa,ra ocnfirmar a deoisão do sr. 
José dos Cordeiros o sr. Jaão Uchóa. administrador da Mesa de Rendas de 
mclmu duas caixas cre aJcool oomo se Alagóa Grande. 
tosse gazolma, quando aquella mer- De Francisco Salviano de Sant'An­
codona d<: pr~ucção do Esta:do, su- na, . requerendo lhe seja c'.>brad,o no 
Je1ta ao imposto de exportacão só . mmuno uma multa que lhe foi im-

~!1v!_ra~i!ª~/~':,~t'.:;.';~~ da 'res- 1 Jaz'!'::afla Mesa de Rendas de Ca-
C-Onsiderando que infringindo 08 ExammBldo o presente prooesso re-

dispositivos fiscaes O t<lCOrr<>nte reve- fei<lnLe a nm recurso interposto pelo 
!ou intuito fraudulento, perteitamen- sr Fll-anicL•co Salviano de Sant'Arurn. 
~ ~a!acteiizado, o que por si só de uma multa. que lhe foi impJsta 
Justifica a apprehensão feita. pela Mesa de R,>.ndas de Cajazeairas e 

Considerando que n1 sua defesa O Considerando: que o recorrente dei-
~eco_r~ente não apresent;u Pl"Ovas qu~ xou de ap.re.~entar áq-ueila. Mesa de 
Jushf1ca:sse a falta commettida, resol- Rendas. na epoca legal, os qua<lros 
vo negar provimento a-0 recW'.3o in- demcnst.r,a,tivo~ da produ~ do g._tu 
terposto, confirmando a BJ>prehensão eng_enho, !nfrmgind, a.ssrm, os dis-
~~ta peb guarda João Augusto d~ ~:''~\~~br~r, d~e\~:; n 1.406. de 2;; 

De Pedro Mathias da Cunha Por- Considerando que as all€gaçõcs 
to. requerendo dispensa de uma mul~ PPl'f"~enta9as pelo .. recorrentf' em suo. 
i~s~~e d~hec!i~oe~~osta J)ela Estação ~;~;et~<l~. Justificam a intracção 

Visto e examinado O present.e pro- ~~1s1derand) porém, não haver se 
cess:, d<> uma multa imposta ao sr venficadc a hypothese de reinclden-

:r:~M;~~!f ~: g~~~!i:a~r~ pela â~~zi;:1a/ª::itn::;:;,. ":'~a1I%~1;º 1:: 
COnsiderando haver o mesmo se- pesta. de ~ccôi'Clo com o arl. 3.º do 

nhor, dado sahida do seu estabeleci- decreto acnna c,ta,:lo. 
moot<?: a 8 voJwnes de sementes de !}e ,um reom-s) interposto pelo sr 
algodao, sem a legenda exigida pelo F3 ancisco Noé. referent'e a apprehen­
deoreto n. l. 406, de 26 de outubro sn~ de 12 volumes de algodão em 
~; f~2t"e 1~~e!~~o~~o~

909
_de n 400 ~~~1co. feita pelo guarda Nestor ca-

Considerando que agind~ assim O tei~:!'?:;in;jº º. P~&eni recurso, ln-ri ;roec::;,~er%~thá:~-e:rr~ttu o art. prielario d/ f~. vo~~s comt:ig~ã~ 
tanto sujeito á penal!dade ª~t~ Pf~; t~~b ~a~oço, .f ppreh~ndidoo cerno con­
to, apphcada. resolvo manter á de- Nest~~ g.,g,:af :ua,da da Fazenda. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 24 . 
R~~~l~~~entos feitos no . '!'besouro nÓ 71 743$764 

Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Repartições do Interior. e .. o~~ 
Retrtfr!..;; •. ~ ... B· ...•.• ' •.• " . " • 1 

u- Uv 11.DCOI ., •• •• " 

Desoo,a effectundn no dia 25 
DeJ)Os!tos em Bancos . . . • • . 

Soldo oat1t o din 26 
No Thesouro . . . . . . . • . • . . .. .• 
Em Bancos, conforme demon•traoll.o .. 

17·000$000 

5:240,089 
4 ·orn ·ooo 

10:B85S800 
17•!100$()()() 

27: 163$689 

98:8978463 

28 :485$800 

70 :~111653 
1 748 :2318190 

1. 818: 642$843 

Thesonrarla Geral do Thesouró do Il:stodo da Parahvba. 25 de re,·erelro 
dr 19~2. 

Frane11 Fllbo, 
Theaourelro gMal. 

Jnlo Rardman d• 8anoo, 
llilJN"lptnrlll1ll, 

MOVIMENTO DE CONTA!'I 

Dia 20 
EXistenl.e no dia 25 . . . . . . 
Pagas . . ... , ...... . 

Baldo demonatrado . . . • . . . . . • , • 

DIYlda IIQ\114.i . • .. .. • , • • .. 

l . 608 · 888&322 
418t200 

l .006:47Õ!\22 
1. 000 :000$00~ 

3. 206: 470$122 
l .818:tl-l2$8l3 

!. 388 : 827$281 

Demonstragão da receita e despesa havidas na Thesou~ 
rarla geral do Thesouro do Estado da Par11iyba 

no dia 25 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 24 do corrente 
Recebedoria. p·c da ren<la do dia 24 

deste . . . . . 
M. de R. de São João do Rio do 

FleLxn, id<'m, idem do mês de de. 
zembro utt,p . . 

Imprensa Ofticial. renda do dia 24 
deste 

Cobrança da divida activa 

Banco do Braltil, r.tlrado n deta 

17 900$000 

501Sll00 
75SOW 

4 013$600 

' 71 743S7M; 

23 140t089 

4:013S600 

98 ·897!453 
DER PESA 

M. de R. de São João do Rio do 
Peixe, supprimento 

Souza Oarnrpcs. m:tterial ,, diverc-,,s 
repartições . 

J. Feliciano & Filhos, idem. idem 
.João B. de Sá, idem, idrnn 
Alvaro Jorge & Cia .. idem. idem 
Os mf"sm.qs.. resut,l\.-çâo de imJ)C''t;_o 

indevidamente pago . . . 
Diogenes Chianca, material e se-r\.'1-

ços para Sec. de Obras Publ oc.us 
Dirr.ct.oria da E Primario. ad.eant:1-

mento 

Banco do Estado. deposito n data 

Saklo para o dio. 26 do corrente 

Thesourar!a G<'Nll do Thesow·o do 
reiro de 1932. 

Franca Fiiho, 
Thesoureiro geral. 

o. nsiderando f\Uê o.,; volum.es em 
apn,ço não iam fugindo ao pagam~n­
to do im1>osto devido ao Estado, um, 
vez que foram apprehenrudos na re­
sidencia d') sr. Pedro Tiburcio de M~­
cleil-os, onde estavam deposit,ados: 

Considerando que a lei. qu~ regula 
a especie não tem o elaterio que e 
funccionario apprehensor lhe qu1z 
dor, J)"r uma inte~pretac;ã<i talvez 
apresso.da; , 

Conslde1-ando que não é licito a o 
Fisco, imputar ao contribuinte fal­
tas não provadas, como o caso e1n 
questâ.lJ, res:.lvo dar provitr.te-nt.o ao 
reow·so interposto. Julg-anjo impro,:e­
dente a apprehensão feita. 

2 :00'>.,$600 
2·011sooo 

470WOt 
l~l!S,200 

1154$000 

30 000 

11·900$r.OO 

10 585 coo 
17 .900$1100 

70:411 "653 

98-897~453 

F..~1s..1l.o rta Parahyha. rm 25 rle fe\'f'-.i 

Ju111.o Hardman ue uarn,~. 
Escripturar!o . 

tolhas dos registros feitos. para ter 
Jogar o que requer 

De José Barbos, de Lucena. guar­
da fiscal da Fazendr'... requerendo as .. 
sign31 ura da •· A União·· com o aba ... 
timent, de 50' - Indeferl:do de o.c­
n.ccórJo rom o art . 6." do dreret.o 
2~5. ele 31 de dezembro de 1931. , 

João Rodolpho da Fonsêca, reque­
rendo sua inscripção para·:> concurso 
de guarda fiscal - Mantenho o des­
pacho exarado na petição anteri<ir. 

De R9.ymundo Nonato, requerendo 
d.ispçn~ do tmposh da incorporacão 
para 90 volumes de café. recebido du­
rante a vigencia do decretei n. 47. d<' 
13 de janeiro de 1931 - Indefl'ri<lo 
á vi~ta. dRs informações. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO De Abdon Gomes Montenegro, re-
DIA 25 · qu~rendo dispensa d> imposto de in· 
Petições corporação para dirersos artigos ,.,.. 
De Luiz Amerlc:> de Ollvaira. re- ;;;~\~: de Pernambuco - Igu:nl d-e:;-

r~~:!º d~he50~!a,,:~~t:li~~bi~ ª~!= De Alvaro Marinho, J>r<>priet.ario elo 
ra,nte a Fazenda pela falta de pag,,- engenh' Bujary. requerendo dispen­
mento no praso 'legal do im!>"'-sto de ··• d~ _ t1ma mu]ta que lhe · fol impos­
lndustria e profis.sã.> - Faça.·se a re- ta P 1 !n~racçao. ao decr~to n. 1:.125 
ducção de 50% no imposto do reqn~- 1 - Indeferido é. ,~1Sta das mformaçoe.s 
rente. de accórdo com o art 36. do EXPEDIENTE DA RECEBEDORJA 
r?ij"ltla,me,nto 43. de 18~2 · . DE RENDAS DO DIA 25 

De u"?" ~epresentaç•o feita pela Pel!cões· 
Unllío cte v1:1Jantes de Pernambuco, D, A. Bastos & Cla., á dtrectorla, 
â:f~l';, ªe cg~;~, ~.;:;~~~d~e ~~; requerendo .ª rstituição ela qua.11tla 
vinjant-t1s o~mm-erclaes que exeicem pngn n maIS. visto. como houve en­
sua a.ct!vidade no. Parnhybo. _ F.m "" n d<> calculo do 1m,:,'?5l:o a que es­
tacé d, paJ."f'cer do Conselho Consulti- tavn sujeita a mercadoria referente {J 
w1, de!:oto de dar provimento á repre- gt1Ja ncautelagora n. 390 - Em face 
~-entação da Unlão de Viajantes de ' 1.3 ' !n'.ormaçOE's. resUtua-se aos J)!'· 
Perna.lnbuco. por falta de fundan,en- ti_clonauoo "· quontla de 12$400. Ao 

to legal ·ia. ~~~~:1roTP~:ão~ t:id~ ~~ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 23: 
,Pi!,t.lções: 

De d. Mathilde Gomes Jardim, re­
querenjo uma, a~gnatura d'"A 
União", para ser desc ... ntada mei:1~9.l­
mente d06 seus vencimentos - De­
ferido. 

De sa.muel Osorio Con...i"' de Mello. 

t:r~r:~d d~~~e~!~~!"o. ~:tr::~ 
pilai, a serviço da Mesa de Rendas 
de Plcu.hy, da qual é admlnlstrado, 
- Indeferido 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 25 
Pet!çóea . 
De Jore Soa1~s de Souza. off!dal 

hl<t•rlno do reg!sbro Civil do disti1cto 
de St!o Bdaventu:a, requerendo pa-
1(1111181lto des reai.tros feitos naquelle 
d.lBtrloto - Jun.t>e o petlo1imazlo 1ot 

l'f'(llli'rendo desembararo plra urnn 
CilLXn r·ntendo lamp-arj,as electrico.s e 
5 caixas ccntf>ndo peçes de machlna . 
Jlvre<. ~') impcsto de incorporação -
Deferido, em v!rtmle do c-0ntrncto de 
ise-ndtJ de impo.~t~s firmad "\ na Pro· 
cmadoria da Fazenda. A· 2.• Secçá:>. 

. Do Irmã:, Eloy Mlchel requerendo 
d1~pen m do mesm,,. impasto para 96 
cmgro dados com mn!snlco destlnn<lo t'I 
C1pelln <lo Colieg.io Diocesano - Dl'­
te1·!cto A' 2.• Secção. 

REGIMENTO POLlCJAL MILITAlt 
DO ESTADO 
C·:t1.mnnd:> da Ou,wnição e do Rt' .. 

p;im-.t.11t'"J Policial Militar {h Estado 
dn Parahvbn I AuxiliAr do Exercito 
de 1.' Linha,. Q11art<'I em João Pes­
sóa. ~5 de fewrelto de 1932. Serviçll 
pa,u o dto 26 csr. la-feirai. 

Dia ao Regimento. 2: tenente João 
Elp!d!o; guarda do Palacio da Re-

_....._ JCon~úa na. ~.· p&lln&>,j 
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INFORMAÇiES TELEORAPNICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro 
OS "SEM TRABALHO" DA TERR. 

NOVA ASSALTARAM A SUPRE-
1\lA CORTE, TENTANDO ATIRAR 
O PRIMEIRO MINISTRO POR 
UMA JANELLA DO TERCEIRO 
ANDAR 
RIO, 25 - Diz um telegra.num1 de 

s. João da Terra Nova que dois mil 
desempregados pene,craram hoje, tur­
bu1entamfn.te, na Suprema Côrte1 
ameaçando atirar o 1. º ministro, Sir 
Rica d Squir<>, de umn Jane lia do 3. • 
a.ndar, caso elle não ordenasse o 3. u­
gmento de subvenção concedid,> pelo 
gcvêrno aos desempre,g,idos. 

Slr Rlcard queixou-se ás ~utorida... 
des pelo t.elephone, depois 1as rcwM 
de violencta de que foi vlct.imn. 

Dlz-~e. por isso, que um cruzador 
inglês teve ordem de 11.1.ma.r pa.ra 
aqucllo cldnde, afim de gar<1ntir as 
antorldndes . 

Officlalmente, ann1mc1a.s., que as 
demarehes do embaixador Iord Tv!Tf'll 
junto "° pM.'l'lldent.e de ml!ni•tros fraltl. 
cé.s sr. L<lval. rc"1.iltaram mun accôr-­
do prellm1ruu· sobre a irnponant.e 
questão. 

Brevemente, serão publicado, os 
temnos doose accõ,-do pttllmlnar, pos­
sivelmente antes do flrn do corrent<' 
mê.,. 

DEC'LARAÇOES DO MINISTRO 
DOS llSTRANOEIROS NA CA­

MARA DOS COMMUNS 
LONDRES, 25 - Falando rui Ga­

mara dos Oommuns, o minlsrtro dos 
Estrangoekl'OO d<"Clarou que o govêrno 
britanrúco nã.o tinha concluido nem 
e..~a.va negociando nenhum accôrdo 
t'Om qualquer govêmo estr1lngelro, 
relativam.,nte á quMUl.o das Repara­
ções e dividas de gunra. 

Accre.scentou que de~~e medo n. In­
glaterra estava em llbc1tla<le pau1 
propôr o canc•llamc,nto daquen,s 
romprom-l~s na prox-Una Conferen.­
cia de Lat15enne, em junho 

O TRJGO IIR\. JLEIRO SFRA O 
MELHOR JlA AMERIOA DO SUL 
RIO, 25 - Os dire<:tores da Esta­

ção Expe'.rimentol de Bagé telegrn- FALLE(?E ANTIGO DJPLOMATA 
pharam ao presidente Getul!o Vargas INGLES 
communlcando que, a partir de 1934, LONDRES, 25 - Fallceeu sir Mau-
O trtgo naclons l ser:í o melhor da l rioe de Buns<>n o.n.tigo embaixador '.n-
AmeJ'l.ea do Sul glés em Madrid. Nos u.ltiJnos annos 

_ da guerra est?ve na Amnl'ics do Stil 

Portugal :m~~~~~~d°o e~~~~I, vl iln.ndo ne.<;.-

/\ POLICIA DE LISB<lA VAREJA 
~l':DES DE SOCIEDADE!t SUS­
PEITAS 
LISBôA, 25 - A µolicia, varejou 

os sédes de diversas sooieda.des SUS­
pPitss, prendr ndo \'ll.l~!cs descrdeiros. 

Ficcu apurado que elementcs ex­
tremistas estavam planej3ndo a exe­
cução de un:ia greve que teria inicio 
dentro de um futuro proxirrj>. 

O DELEGADO DO TUESOURO 
BRASILEIRO EM LONDRES 
LISBôA, 25 - A bordo do "_'\.stu­

n11s" passou por este porto. rendo 
muito cumprimentado o sr. Martins 
Penna, delegado d-O Thesouro Br,i.s;i.­
l~lro em Londres. 

OS PORTUGUtSES OESEJAIII A 
CONTINUACAO DA DICTADURA 
CARMONA. 
LISBôA, 25 - sob a presidencia do 

sr. Carvalho Nunes, ,·epresentante tio 
presidente Carmcna, foi empossada 
em Coimbra, a dc.!egaçã,> da Liga 28 
de Maio, perante grande concurren­
cia. 

o, d.Lscul"SOS então prolll\lnciadcs 
continham affumações no sentido da 
continuação da dlctadul":l 

LISBôA, 25 - Reune-Se, hoje, no 
palacio de Belém, o =lho de Mi­
n ~to.tros. sob a prnsidencia do general 
oannona 

Será estudado amplamente, nessa 
reunião, o momento político. 

Ao qt1i2 parece, o olano do mi:.n:istro 
do In~rior, que tf m por objecto pro" 
duzir mna a.pproxima~ão com cs re­
publ!canos pa,ra dar fim á dictad ura, 
ameaça provocar dLc;senções no seio 
do gabi,nêt.e. 

Noticia-se mesmo. a propo,aito, r1uc 
alguns mini!{tros ~o como!etnmentP 
cont.rarios á adopção do referido pla­
no 

Inglaterra 
O PltOBLEl\lA DAS REPARAÇÕES 

DE GUERRA 
LONDRES, 25 - As nr,:iO">iaçõe,s 

que "lnham sendo desenvolvitlas em 
torno do probl .. ma das rcpara.,;ões de 
g,uen·a ent>re os govêmcs da 'Pra.n<;!l ,, 
da Inglaterra chegaram agora a bom 
termo espe1·aml0-~·~ ou.e tenha sido 
alcançado um entendimento defini­
tivo, quanto ás questões pr,;ilmrnares. 

França 
AINDA NA.O SE ORGANIZOU O 

GABINETE FRANCC~ 
PARL5, 25 - .Mé hoje o sr. Pain­

levé não conseguiu formar ,J novo ga-
1>'.nête. Deante disso, o oresident.e 
Doumer encarregou o sr. Ta rrlieu _da 
org,in.i.z<ação do novo govêmo. Este 
declo.rou que a inda hoje responderia 
se ncceita ou não a incmnbencla. 

Argentina 
REGRESSA A BUENOS AlltES O 

EX-PRESIDENTE IRIGOYEN 
BUENOS AIRES. 25 - D~poís de 

armo e melo de dest":'.rro em sombrias 
cavcn1as de mn.a ilho soma.ria, -'.'> ex­
p1'0Sident.e Irigoyen encontra-se em 
liberdade. 

Quando desen1001·cou. hontem, á 
noite, o sr. Irigoycn passou cm meio 
a wna dUJ)la. ma de guardas milita­
res. VisivrJmente emocionado, o ve­
lho político deixou a prancha, pisan­
do o solo da cidade que duas vezes o 
a.ccl.amara cheia de delírio e que de 
outra pediu em alto brados a sua re­
signação. 

Depo:s de re0<.ber as sa ud>lções de 
amigos e admlrad01-es, o sr. Irigoyen 
enlrcu em um ~utmnovel que- o con­
dw,iu ra.plda.mente á r&ldenci11, de 
lllD seu sobrinho onde teve um calo­
roso acolhi.lnento. 

No momento em que o aUJtomovcl 
partiu, um,i, immensa multidão de'""­
josa de poder contemplar a figura cto 
ex .. presidente, prr,cipitcu-re scbre o 
cordão policial rcmpendo-o e abrindo 
as jainellas do 1.utomovel ·oresidencial, 
com esforços fren'ticos para apertar 
a mão do sr. Irigoyen. 

O e,opresidentr. sorriu reconhecido. 
Oomquanto a sua physionomia em 

nada trahUEe os s.:!us sentimecntos, 
podia-Se advinhar que elle ·?sta va 
pioliundamente emccicn11do. Entre­
tanto, quando mn a d~l<,gaçã.o de che­
fes radicaes veiu saudar o velho che­
fe pelo seu stoictsm o, o <:r. Irigoyen 
desappareceu de subLto por a,lg1.l!lls 
momentcs e não tentou occultar os 
seus sr ,ntim.entos. 

O loniro desterro o. ~ue ioi ,•cndem.. 
nado não parece ter c,n,w,Jrecido o 
sr. Irlgoyen que s~ conserva em ex­
cellonle estado de Eaúde. 

A S S O e I A ç O E s F:rn~!~ade da~ Nações. - Raul 

Sociedade Beneficente "João Pes- Vade Mecum Antibolchévique. 
sôa" - No proximo domingo, 28, reali- na~::;ão do Rio Branco. -A Dés­

zor-se-á na séde provisoria da Socfe- Limite~ do Brasil e actcs relativos 
dade Beneficente "João Pessôa", uma as suas frcnteiras. 
sessão ordlnarla, onde será.o tratados Indicador e Guia Pratico da clda-

assumptos de muito interesse á mes- dec~i!àçã~·~ir~· Barbarie. _ Ba.-
ll1n associação. J ptisWJ Pereira. 

Para essa retmião são convidados, P11imeiros Passes do Brasil Econo-
por nosso Jntermedlo todos os asso- mico. - P. Va••concellos. 
cindas. ' Bi~~lvo.:_ di,rH\,~~~~n1;;fi:.'ªtica do 

Bibliotheca "Augusto dos 
Anjos" 

A blbllotheca que o Gremio Liteta­
rio "Augutto dcs Anjos" vf'm man­
~ndo em ma séde, á rua Lndio Pira­
eyoe, 560, d0 sta capital acaba de re­
ceber'. offertado pelo 'Mtnlslerlo do 
~:i'º;;,s:/vrcs constantes da re-

Relatorio de 1929 - 3 volumes. 
LeffL,Jação tnternacicnal do Brasil. 

- 2 volumes - Raul Campos, 
Itl!.lia.Brn.siL - Felix Pacheco. 
DI.•curso proferido por s. exc. o 

S1' Oetavio Mangabeira. 
oh~~idente 1IaTding. - F'ellx Pa-

DroJt Internacional Amé1icall1 
<J.• Codlficatlon> - A. Álva.1't'r,·. 

Coflree. 
R~

1
~
1ª6!~;plomall!las do Brasil. 

lh!lbl'otheca Amerlcnnistn. - 2 fo-

RcondLnovla. -· Bimoens da Silv~. 
co~ MMlOrla do Bar:l.o do Rio Brnn-

ta~º~. ou Titulo de Jomaes e revis. 

L 91ho de ~. t .,.;~~ 

Imagen9 do Mexloo. - Ronald de 
Cni-valho. 

Paraguay-Brasll. - L. Collot. 
Organização Sclentlfica do Traba­

lho. - Costa Pinto . 
Un Continente de Paz. - M. Ber­

nardez. 
Formulnlo Ccnsular Brasileiro. -

SlrnO<?ns e M. Pontes. 
Brasili.an Foreing Tratle With 

Great Britaln. 
vers la Pa lx. - Alberto Torres. 
Relações Exteriores do Brasil. -

Calogems. 
Conferencia Intet'll.ncional tle Hayà. 

- Rodrigo Octavio. 
A Philo~c.phia do Petroleo do Me­

xico. - Art.hlll' Guimarães. 
Trabrulh06 Jurldlcçs e ImpressôeA 

Americanas. - e. Rodi-igues. 
Aol1!s 0t Discours. - Ruy Barboon. 
o Brasil Actual de 1930. 
,E,cpediçáo Sclentlfica Roosevelt 

Rondon. - 116. 

~~'i:"~ão--DrÀr?i~;~11
~r~~ft6-

eomm"rclo de Cabotagem ))<,lo Por, 
to de Sarnos. 

Boletim da Dircctoria IndUl!trJa e 
Ccmmercio. 

commenlio do Por!Jo de Santos com 
os pa,i.9es estrangeiros 2 folhas, 

Ait.~~t~/~:0 .,'fh;. ~;;';, 13rasU 
Albnm do Cld3dl' do Rio rle Jan•l­

ro de 1931 
Decreto n. lR.408 dl' 25 de S'Pt"m 

bro de 1928. 
Brasll-Ul"Ugutly. - L. CoUor 
Cacllo. 
Quadro do Corpo Cml'uln1· Bra•l­

ll'lro e Elstrnng'<'lro ele 1931. 
fü>guiamento da Secretaria de 1921. 

ca~i't'hivoo. Bibliothocas e Mapothe-

AdmiSlsio de Consules E'ltrll!l1g"'iros 
no Brn,11 ete. 
ph'fc";;g~~t~~~i e Endereço,,. Telegr~­

Llmltes cio Brasil. - Accioly. 
'Aep,171.ento dP Ooncu:recs de 3.' 

Officlni e Dactylographoo. 

1
~:~m,.ntos Diplom:itlcos. - 2 vo-

CrJ.tlcas ao Trntado oobre La<'ôa 
Mlrlm e Rio Jaguarão. · 

Com. Int<>r. de Jut1sconsulto·; e 
trab. das Sub. Com. especia•s. 

Tabetla Declrnal para calcular tem­
po de serviço. 

e!:~ ~!'"'fJ\'!táo Dlplomatica e 

Aeta.,, f!e,,oluçbes e Dccuraent0 s. -
1. • Reunliio no Rlo de Jane,iro. 
ta:i:1;;:~~

3
-Perma.1ente e Trn-

O Trirritorio Brasileiro do Acr,,. 
Trlbttrui,l Arbitral Brasileiro Pet,i,i_ 

no. - 4 volu:mes. 
Direitos Autora 0 s 

In~~~u~~-d~ ~1~fst•no da 11.gl'I. 

A Nossas Fronteiras. - João Ri­
beiro. 

Conv. especial de 15 de Maio de 
1913 entre Bi-asil e Urug1iay. 

Industria A.'<St!carrira no Perú 
Catalogo da Bibliotheca .. - 2 vo­

lumes. 
Actos Internacionaes Vigentes no 

BJ·a,,11. - Accioly. 
O Brasil em Face do Prata. -

Gustavo Bal,-cfo. 
Qua'dros e Tabellas em Mcec', Bra_ 

slleira ~ Inglésa. 
Relatorio de 1928. - Insneot r.ia 

Fed. de Estradas. - 2 volumes. 
Co,talogo da Mapothec:i. - 2 vo_ 

lumes. 
A Codificação do Dil'l"ito Interno.­

cional. - ElS';,lnok'l. 
Um1gU1iy,BrasiJ. - 2 volumes. -

H. P. Va.sconrellos. 
A Sibuacão do Brasil e :t Esta bilL 

zação da Moeda. - B. Ferraz. 
Nossos Concunent.es. - W Nie­

m:eyer. 
O Problema d>I Imnúgração ncs 

Estados Unidos da America. 
Quesbimarlo para visitação d• 

chancellru-Jas. 
Annuaire du Bresil de 1027 e 1931. 
El Brasil 1901!. - M. BernaTdez. 
Um grande exemplo. 
Cartas Rogat.;.;as Internacionaes. 

- Aethur Biiggs. 
Quem é Wenee<llau Braz? 
O Navio. - Almruihio Diniz. 
O En.~lno do Dirr ito na Bahia. 

Almachio Dinlz. 
Francisco Mangabeira. - Almachio 

Dlniz. 
lnfoema"1ins sobre a exploração de 

Prod. Mi.neraes no Pení. 
Unificação do Direito P1ávado. 
Dlreito cambial do Oheque. 
The,,.tro. - Mario vasconcellos. 
Rio Branco. - Defesa de seus 

actos. 

UMA JUSTA MEDIDA 
Aos que me leem não é estra'llha a 

minha attitude de franeru, demons­
trações ao publica da. situação eco­
nomica e flna.1ceit•a que desfni<Jta. o 
Banco Central. 

Ha quem censure mlinhas consban­
tes publicações a respeito, pa.reoendo 
a WlS exhiblção de pouca modesUa e 
a outros que as publicações feitas são 
ma.is para wnna.r effeit.o de confiança 
ao instituto que mooestament.e dm­
jo do que a verdade dos facto.s. 

O motivo porém, não é nenhum 
tl08 dols. 

Dirigindo um estabeleciment.o re­
gional de credito sob a mais firme 
confiança de seus di=tores, não es­
t1>rel incolume de oonceitos poueo li­
songeiros de quem lhe faJta a dosa­
gem de bem senso. 

Deste medo, cumpre-me escla<rec<>r 
no,s aroionlstas e em particular, aos 

A GUERRA DO EXTREMO 
ORIENTE 

Foi travado na região de Chapti um vivo 1.ombate a 
bayonf'ta - Mais de duas mil baixas, de parte a 

parte - Prosegue, furioso, canhoneio nas 
linhas de frente 

TOKIO, 2, - Todos os japonêses sibilidaile de rectlflcacão nas lacunas 
acompanhnm com lntere.5se a sít_ua- i evldentes: 4. u prohibicáo de bombar­
cã.o crenda em virtude do confhcto deto aereo em clclades: 5." nrohibkão 
sino-la ponês e não l)odem deixar de de todos os methodos de e:uerra ehl­
rcconbecl'r o vic.tor da reaccã.o_ nacio- mica oacterio1oeica; 6.' reduccão d.a 
nal. provocada e_m u.,do o na~ nelri- t(Jnelaeem de navios de 1inha e cal..i.l>re 
recentes ncontec,mPTJto·. !)articular- de canhões; 7 reduccâo da tontla· 
ment€ em face da pronosLa de bl'l· ~ "m concedida oelos tratadog e:vJsten4 
aut>lo economico das costas nmoomca. t s. oara os navio,.., Porta aviões: 8. º 
A imPrNiSÍlO geral é, nesta h.vpothe::-e. nroh1bicão de olataformas para ater­
de que o Jnpã-o se encontraria no ~-=-- ris ag-em de aviões em aualouer outro 
R"Uinte dilcmma ou se subrnetter ao navio oue não sela ooria avtões..: 9.• 
blooueio. _caso fosse tR~tado oelos F·- abolicão total de navios oorla aviões, 
tados Unidos ou a Sociedade das N.i- e 1 ão se ci:iee:ar a um accórdo Quan­
cões. o Que sP.ria inadmi~sivel. ou Clll"' to é. nrolub11,;ao iá indicada no artigo 
se veria forcRdo a 1og-ar ~ ult1nin cn- n 4 10 llm!tar·ão de armam(:nto 
tada mesmo correndo rt':".Co .de ce~- e eouií>amento oara aviões e navios 
der a partida. o oue custaria tern- de combate 
velmente caro ao mundo tanto em 
vidas humnnns como em dinheiro 

A imprensa dPixa transnarecet· ou1• 
a reststencia seria su~itada sob o 
nrocesso de bo,·cottaeem e acoflS(llha 
o l?OVerno a tomar desde iá. todas a::i 
providencias nf'cessarias rle moch :i 
assegiu·ar o 1"Pzba1;tecimento ao uai.­
e J)lena liberdade de communica<·ô' s 
marltimas em a~ma." do extremo ori­
ente A directoria do Associacão ZaL 
Go-Gun ouc reune tnJt.is de trê-; mi­
lhões de e~:-combntPffteS. acaba ct. > 

1Jublicar uma brochura na oual ex·)Õ"' 
detalha.damentP aue o blooueio PCO­
nomico do Japão ~omt>nte ooderi3 ser 
tornado effectivo mediante emoreg-o 
de 2randes forC'as 

GENEBRA, 25 - A proposta íauo 
nêsa na Conferencia do Desarm"-\­
mento consta dos dez se.zuintes 1>on­
tos orincipaes: 1 . " ador>cão do mo íe­
cto em convcncão. como ba~.e nara 
discu.(;<.são: 2," medidas de seeuranc.a 
l)ara g-at'antir cncta narte contractante 
contra a.s ameacas causadas n"los ar­
m:jmentos de um ou varios E.':itad'l" 
não ~ignatarios da convenc:ío ou o?l~ 
não observancia das obrigacõe~ imnos­
tas pelos tratados oor parte de um'"' 
ou varias partes contractantes: 3 
limitacão e reducrâo dos armamentllii 
terrestres e aereos. reseuardada a pos-

anaJystas e criticas ·.1 marcha ev-0-
lutiva do instituto dirigido. 

Assim penso, como julgo lluvavel 
seia dada ao povo a explicaçã,> su­
cinta sobre seus dinheiros confiados. 
desde que nessa. demonstração nãJ 
sejam declinados nomes dos que ope­
rairn. , 

Essa parte fica reservada à directo­
ria.i. 

Nenhum administrador pcderá me­
recer confiat11ça do povo se a elle não 
presta c:ntas de seus actos 

sou portanto pela verificação de 
contas e analyse por quem de d, 
reito 

Por esse motivo .sempre me bati e. 
quando propago a idéa da Federação 
de bancos é m,iis pela regula1idade 
da ec,,nonua os institutos do que 
pela abundancia de dispcsitlvcs. 

Precisamos prE"para.r os homem· 
procedendo rigorosa selecção de va­
lores parn a realização da cbra que 
temos em mira. 

Em se tratand) de instituto de 
cr-ed~to n!i.o é demais que prefiramos 
o pratico pelo theorico. 

Aqui eH:im;)s a disposição de quem 
solicitar infcrnrnçÕ2s sobt-e a n ::~a 
cocpe1,ativa. 

Ao governo do Estado coma maior 
fina.nciad-or d noc:s() mstitut"I :1u ::i" 

menor accionista temos o dever de 
dar as explicações que se prender.em 
As n~c;as op-erações de credito 

HcJe, cerno hontem, amanhã ou 
quando n ~s forf'm solicitados 'presta­
remos noc:si::is contas sem isto occa­
sionar constrangimrnto 

Confiança nâo se impõe. e ness:i 
certeza continuamos tran.quillcs c~r­
t:s do conceito que se firmará ,;;obr~ 
a noesa situação eoanomica' e finan­
ceh·a. 

João Pessôa 2312 932 
Joaquim Ca valcant.i 

_SHANGAI. 25 - Entre feridos chl• 
11eses transoort~os oara os hOSnitaes, 
em conseQ11enc1a do ultimos bom4 
bardeios. fl.f!uram numerosos menores 
de 15 annos oue tomaram oarte. hon­
tem. nos choQues verificados em Cha· 
1Jei e Klan~-Wai. Um dos feridos 
naITou oue elle e seus comoanheü·os 
""C h'lviam def Pndido contra o inten­
Jir.: imo bombardeio dos iaoonêses. 
...... ..:-ujdo de a.t~u,ue de trincheiras. co­

roado Por Jm v!vo combate de bavo­
net ~ 

AC"rE:sccP ou que haviam sido obT1-
i:?tld.os a cede deante da suoeriorida­
de n nnerlca e a1Je somtnte seis, den­
tre todos. loe:raram escapar illesos. 
Outro ferido relatou auc a lucta hon­
tl''fü travada em Nlao-Korn?-Theng, ao 
norde$te de Kfan~Wai. foi um do~ 
mais violentos e aue elle. testemunha 
no combate. avalia em mais de 2.000 
o numero de baixas de ambos os la• 
dDS 

TOKIO. 25 - Ko.k,iwort secretario 
~era! do l?llbmête. em dL<eurso hon 
tem oronunciarlo, concitou os mem.­
br<:>5 dns nartidos Mimeiro e SeVYivu­
k~~ a umrem-o:-f> para assegurar esta­
bihdade do re1:!ime-n, a despeito da re­
cente victerfa. nas elei .. óe.s ge,r~ dos 
elementos oue anoiam o ~overno. o 
exit-0 do nartido e:o\·ernista resulta da 
oninião e-eral e da onda de oa.triotlS­
mo oue b.1nha o oais. ,Dahi os esfor­
cas tentados narll conI?Teetir dois agru­
pamentos noliticos liberal e conserva• 
dor. no momento da cri?e a<:tual. nin­
da_ aggrnvada oel .. oolitiea de econo­
mias. iniciada oelo partido ~finseito . 

LONDRES. 25 - T<'levramma de 
To~io affim~~ one a decisão das au­
tondadE>s m1l1tflres iaoonêS:S,s. de so­
licitar reforcos nara a rf1?"ião de Shan ... 
<>ai. foi tomada a De<lldo do altniran• 
t," Nomulls e não tio R"eneral Uyed.a. 
i<,te não lJO<lia effectivamente !uer 
demarche~ de~ e-enero. oois. se as­
~·1m o fi1.,esse. daria a entender oue as 
trooas de oue dispunha. não estu,am 
á !'.lltnra da sua mi~são. Nos meios 
militn.res observa-se cme o ~eneral 
nve<l~ 3"hava-se emb:irRca.do. sendo 
forC'ado á necessidade de ocupar as 

·1~0:. tron-:c; a fim dP. f"vit.flr auaJquer 
~ccão o~e puzesse oerillo á concessão 
p,tr.T"n'lr•rn1~1 

NOTAS POLICIAES 
MORRERAM AFOGADOS - Em 

Ala,gôa-Nova 
Ban.ha\'a.m-se num açude existente 

no sitio Cajuriro, nss immediações da. 
vi)!a de Alagôa Nova, cs jorn.aleiros 
Jc= Manuel da Silva e José de Tal 
Qt:9nd J, atacados de forte caimlbras: 
na.o p,odrram se susba.r á tona. d'agua 
-~ pe,re-ceram afogados. 

O fa ct? foi cc mmunicado a.o dr 
chefe de Policia pPl-> delegado daquel: 
~qe~~\i:,to, .que abriu o respectivo 

MAIS UM ATTENTADO A' HONR.\ 
- Abertura de inqnerito 

DUNIKOWSKY ou o HOMEM QUE FAZ OURO 

Na delega,c,a de policia da capital 
foi hon_t.em instaurado inquerito pars. 
apuraça, _de uma. queJ.Xa apresentada. 
Mntra Joao Mauricio de Oliveira, oo­
;I;,º ~to,~~01~1 attentado á honra. 

-------~ ~ -------º engenheiro polaco burlou a lei - O segredo indeci­
fravel - Dunikowsky incommunicavel 

PARIS, fevereiro - <C:>mmunica- \ dos elementos chimic:s em sal de 
<lo aereol - Dunlkowsky é um enge- ouro .• 
nhelro polaco que publicou há tlia..s O segredo dunokowskyano não se­
uma descoberta soo. que toca as raias ré., assim, descoberto tão facilmmte. 
do lllllPosslvel: garantiu que faz curo. se é que há segrefo nesse assumpto 

A justiQa fra.ncésa deteve esse ho- As hrmulns d<pcsitadas em julzo são 
m.em assombroso e as discU&SÕes em completas, menos um pequeno deta-

lc':::ik:8se=es:tona ª~=~~d~=; ;~~·ef~e·se~ frn~t~~~fi;~stft~t~d~~= 
e technicas. O 1nteresse que d.esper- teria radlo-actividade. 

CHAUFFEUR CONTRA CHAUF 
FEUR - Qu~~~t,"re.sentada. á • 

P2_lo <;hauffeur Francisco Borges dd 
caminha, chapa 20'7, fOi npresentáda 
queixa. á _policia, de que O seu colle· 
ga . Antonio de tal, do caminhão 329 
P;Oi se haver neg>ido a attender Ô 
SI.gnal pedlndo passagem por elle fel-
~br~ ~~~a c~~fe.1~nou ll" o carro 207 

Do a_ccident.e resultou damno 
cammhao e ferimentos no queix::.s no 
em seu aJudant.e. ' e 

ta. a causa do engenheiro alchimlsta O processo de fazer ouro continúa 
t>stá crescendo cada vez mais e o Juiz no cartaz da imprensa e mai.s ainda Plantai " amoreira! Jllla vos dar6 
oompetente, M. Oroeneau, ordenou no eartaz da imogmaçã:~ avida dos provento. tnlllf)enoadorea cotn a cria· 
~::;,. ~U~?!:y oeJ=e"t:~~~~ gananc,osos do mundo inteiro. , oli.o dn 'hlrh.,,.. •~da.,"'" opUro• 

desse a um exame de sua formula. :'•••••••••••• •1••••••••••••11111' 
,o engenheiro se reOUSOtl a fazer ex. .f) r. .,, I e i d e s p a. e o n o e , , o 
~:l~l~;i~s"';, ;rismen~~~:,~s !~ EX-ASSJSTl!NTI! D\ PAClll.D\OH DP. Ml!OICINA DO RIO • 

~~~u':,1!~f~toci!o ;!i1;,., de~~ CLINIC<l MEDICA EM OERAL 

(fO\fefflO rentara,m dtp?is expetimen- :::;~~:;r
1
1
1~~:l4'Cl:•,~~~~t~-t::;~r~~h;':.~~~~:'"t:~~j r,:~~:l~!!uoilnY~"• 4~alfAttO•l'aul•rlo,, 'lfaU&,rHI 

~iaoo :.:r~~e, ~:ove~J~df.i'! ,,,.,.,.,erm,11,, • l,nmp,,i7. K;,~,:~1~
1)~1hrml•, tllra-,Jollta, 

~kllzaseem qualquer oousa.. Tntamrnto moderno • por eltclrlcidade du ui •e d 
Mas, Dlllllk,wsky é um homem es- prl1lo d, ventre, estreit,mc~{o': do°r:::~m,•t!U:o~::r::s. d11ptpllu,f0llttt. 

perto e, quando se retirou, levou con- CONSULTAS, dA, t4 ,, !7 dlarlamen ~~o:~uea ~~ ~~~ ConJtJ/turJ,, Praço Modr/ Pu,l,ciro, lf. J • A11d11r - T1/tf)Mj11i, ftl 
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ANNUNCIOS 
VENDA DA MERCEARIA "S. 

:ANTONIO" E PREDIO - O 
1,roprielarío da mercearia "San­
to Antonio" sita á rua Barão da 
l'assageru n. lü9, por motivo de 
saúde, deseja vender por preço 
de occusião, sua acreditada mcr­
•·euria e bem assim o predio on­
de se acha inslallada, o qual tem 
accommodações para famrlia, as­
sim como os predios visinhos ns. 
6.U e 457 todos recentemente sa­
neados, murados e em chãos 
proprios. Quem li ver interesse 
em fazer tão optima acquisição, 
tlirija-so au propl'iclario uo ullu­
uidu eslabeleciruenlu, ou •><J Ps 
<'riplorio da Cru Alliauça lia Da· 
Ilia 

João Pcssôa, IS ,Jc fevereiro 
i.!c 1932. 

Yenancio José Alves. 

l'.\IERCEARIA A' VENDA 
Yende-se uma bem sor­

tida Mercearia cm oplimo 
ponlo á avenida Capitão 
.José Pcssôa n. 411, esqui­
na da ayenida Vasco da 
Gama. 

Quem prelcnder dirija-se 
::i mesma. 

VENDE-SE OU A L u.
1 GA-SE 

A casa n. 5G na praia Formo­
za, confortavel e bem construi­
da, <:om os seguintes corumodos: 
~a la grande de frente, dois quar­
tos grandes, e dois menores, co­
zinha, copa. banheiro. serviço 
~unit~rio , alpendre, ele. bem 
('<11110 os moveis exislcnles na 
rnr,111a. A lralar com Coriolano 
de J\luleiros na avenida .João 
;\Jacbudo, 259, ou cm Cal.Jedello 
<:om Anlonio Bal.Jo na mercea­
ria "!'ola Norte''. 

VENDE-SE A CASA N.• 575, A' 

:g'\~EJ::~~~~~J!RE~~; 
grande t.i.milia, loca.liza,la nwn ta· -
reno que mede 27 metros de frente 
por 157 de fun/do, pla.nLado oom ma.is 
de 50 fruotei.-as de qlliilida.de, na 
maioría enxertadas. 

Vende-se tambem a. propriedade 
"Covão", ai meia legua de florescen­
te po,•oac;áo de Pirpirituba, ccntando 
119 quadros de cincoenta braças de 
u:mras apropriadas á cu1tw·a. de algo­
dão herbaceo. 

Infün'!t1".ções na, 1·ua Desembarga­
dor Peregrino, 575 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia .de 15;000$000, vende-se lUlla ma­
gnlfi.ca propriedade no Rio Grande 
do Norte, pont.o de parada "Peque­
rl º, contando matta e grande quan­
tidade de pedl'a.s para !abrica.çáo de 
cal e o respectivo forno. A tratar 
com o 8!. Raiul Henriques de Sá, á 
rua Barao da Passagem n. 70 . 

Animaes roubados 

curso primario sob sua di· 
recção se iniciam no proxi· 
mo dia 15 de fevereiro, á 
rua Visco11de de Pelotas, 
n. 178. 

Iria Kronckc, em ,João Pessôa, 
ma 5 de A ,zosto, 50. 

Fabrica á venda 
o~ pro1Jriút.a1·iu; da. Cama Para· 

l1ybaaa, li. rua Maciel Plnlocu·o n.< 
2:!1. d~J~ndo retlrar<'m-se do ovm-

CASA ])]~ RWJ'l{A'J'OS merc,o, Lraru.teren1 por venfa a bUa 
AVISO - Ollv.lo Pinto, avisa aos fabrica de cama.s de ferro, em pre­

seus amigos e fregueze.s que transfe- dtos propl1os, oom todos os machlni.s 
riu a casa de Ret,ra,tos, slt'Uaida á 11,a mos e a,coes.,,orloo, gr11J1de stock do 
Duque de Caxias, 576, pa,ra, o a.ndar materlal neoessarlo aos diversos ramo• 
t,em;o do pred•o n. 556, na mesma de sua in<lusl,r\a taes oomo: fabrico 
rua .. onde esteve o "Photo Alpba". de camas de ferro, mobília:l'io pa1'a 

A v'iSa t.ambem. que se a,,ha.- im.Ito '1:'tbmete medico, lastros para o.a.ma.,­
melhor installada. podendo assim, telas para cercas, bem montada e 
executar oom nuu.s a.rte, todos os tra.- completa secção de nickela,gem, dou­
balh:o; photographiCOS rados e prateamento de obJect>s de 

mêtal, secção de oolchoaria e officl-L uz electrica ~ ~~~e:~.fecção de g1·adis e por-

Vende-se uma i11stallação com· 
plelu 1ctllemã dl' luz, ,·orreute 
continua, 110 volts. ronstantc de 
u1u mulor vertical a vapo1·, <:0111. 
re~ulador axial de !orca de 12 
HP, de um dynamo 115 volls 
para 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tratar e vêr montada, com :. 
Companhia Cornrnercio e Indus-

Tra,i,a-sc de i1ldt,sit.nia de prnnclra 
Ol'dem, cujoo J)t'OCl11,~,os tkm I rancr 
"ooelbaçào e (Jl1~11'lo dt,iende de g1· .. 1-
1k capital pa.ra seu clewnvolvunento 

vu::'e~1c~~. 00
~' c::ni."''it1

& ""ci~~W-

NINA SILVEIRA 
:\TOJ)]STA 

Rua da Republica, 879 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO, 

LOID BRASILEIRO 
I maior empreza da navegação da America do Sul 

Eod. teleg.: NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos-Eelén::1. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete DUQUE OE CAXIAS l O paquete RODRIGUES ALVES 
Esperado do sul no dia 25 do cor- Esperado do norte no dia 26 de 

rmte, ealrã no mesmo d ia para Natal, orrn e, salri no mesmo dia para 
Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio e Santoe. 

Es~er~:!ue:o l~~O n!Lfd~~D~ dei Espera~o p:~ue~~or~A~!º:ia 4 de 

março, ulri no mesmo dia para marco, sairá no mesmo dia para I 
Natal, Ceará Tulora, Maranbào e Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos, 
Bcl~m I 

Linha. :1.1.ra.ná.os Buenos Aires 

O paquete SAN.TOS 
Esperado do norfe no dia 2 do março · 9airA- no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio, Santos, Paranagut, Anto­
nina, Rio Grande, Monievidt'o e Buenos Aires. 

Li:n b.a. :eio-:1.1.r a.ná.os 

Cargueiro TOCANTINS 
Esperado do sul no dia 25 de fcvP.rciro, sairá no m'tlmo dia 

Natal, Maceió, Areia Branca, fortalesa, Tutoia, Maranhão, Beltm, San· 
tarém, Obido~, Parlntin9, ltacoat!ara e Mania~ 

< ,r:il1fica-se a quem der noli­
•·rn d<1 paradeiro uos muares 
:obaixo mencionados furtados 
elas u~iuas S. João e Santa He­
lrna da 2. • quinzena de dezem· 
Lr? p. passado ao dia 8 de ja-
ncH·o corrente: A Compan(a recebe carias para Santarém, ltacoat!ara e Manio9 

Marca OC perlencentl! ao sr. :mR:~ª1cJ~:~:~. cm Belém, e para Pelotu e Porto Alagre a transbordo 

OJivio Marója um castanho- As 'rccla,11açõe1 de faltn e avarlu só eerão accitu por escrito e 
:imarcllo, baixeiro; um castanho dentro do prazo de três dias após a descarga, 
''"'Uro; um castanho claro no- P•r• l>em•l• lnformaç6e• com o agente, 
' º e 1,onílo ; uma burra e~car- BASILEU GOMES 

lia d~, com clinus brnncas; uma I tmllo,10 :rRAÇA lilAC!EL rlNBEIRO N·• 14. 
l,nna velha, cor de rato-escuro· 
um I.Jurro castanho-escuro. ' Armasens: Pra~• 1& de l\'o•ewbro 

Marca O:: pertencente á usi- FONES { P,:~•RIATSO!!ºs, 3
5
8
3

._ __ JOÃO PESSOA 
llH S. João: Dois burros casta- "" ._., 

nho-lapado, grandes; uma bur- ••••••••••••••••••i••••••••••II ra russa grande; um burro cas-
lnnho-escuro medio: um burro 
t·ard:io novo e uma burra casta-
11!1 o-" 11.1arella nova. 

< Is referidos anüuaes devem 
~,·,· rc<:ondu..:idos para a usina 
!) J?ão, neste Estado, ou, quem 
por isso se interessar, deve dar 
li\ lso sobre o encontro dos mes-
11111s por tele~ramma. 

.\LUGAM-SE AS CASAS NS. 
563, 567, 577 A' RUA DA REPU­
IlLTCA - Todas saneadas com 
inst~llação clcclrica . Mediante 
fiauor idonco. 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE·CABEDELLO 

Cargueiro PORTUGAL 

(Da frota penhorada ao Lold NacJonal> 

Espera.do do Sul no dia 24 do oorrehte, sairá depois da lnd!.s. 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUÁ" 
ESPECIALIDADES EM : 

Vinho de C•JÚ e Jenipapo - Vinho de C•Jú e Jenioapn (Necra · delicio'IO) 
V,nbo Medalha, (Branco de Pructas) - Vrnho l'chppt'a, ( Tyoo Mo,catel) 
Vrnho C,uinado - Cognac Mm.catei - Gcnebro, "iiollanda e •fockink" - Licor 
A111zettc - Gazozas - Guaraná. (Lspumantc) - Agua Tonica - Vmagre9, 

Telg. SANHAUÁ - Tt:lephont:, 70 
L. C.A.R.V'.A.L~O & Ca.. 

-- IIUI da R1publioa, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba -

FABRICAS DE FOGÕES E GHA-1

1 

-, 
PEOS DE SOL I José Holmes 

POSTO SERVIÇO CHEVROLf.T LECCION A I N G LEZ I 
L. lYojily R~a Maciel Pinheiro, 366, 

f!t~•• dt !ogo .. -60$ a 500$. huwta,;;,. / __ ....,...,._..,....,....., .... ...., ..... 
'"' tonta do., labrlcanlt:>. -

o nccriam·se lodos os trJ>o, de lorões. hbrl­
a m-st portões de ltrro, rra.dís, c.sada e.sped.a.l, Usem 11 GONOPIRINA 
deposito, par~oc:S"":,1o:.::. e.não tom Cura infallivel da BLENORRHAGI ,i 

em poueo tempo 
Vendt-se tm toda pharmacia Rua Maciel Pinheiro, 1 1 a. 

,;fQASA P;ENNA 
Especialista em artigos para homens, chapéo),, calçados 
Jperfumarias dos mais afamados fabricantes nacionaes e 

~ estrangeiros 

Uzem os ele. 
ga::c. tes eh a.pé os 

DO·X e os 
finos calça.dos 

PESSOENSES I Prestae mª15 um Culto á memoria do ine­

• gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

ijAtrr ~1 e A .. :tYRIÔ' 
· SD ·. · .. ·- · ......... ,. 

. . . ~- . ~ .>:;;. ::; 
-- . -----~- .:":._ _ _ _________ _ 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casímiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vénd.em.-se aviamentos para alfaiates 

P~l !R E SI & S A:L L E s:tl 
_ _ ....-ucl 

ARMIIZEM OE ESTIVAS EM GERAL-~ ·­,._--;;,,o,, 
PRAÇA ARRUDA CAMARA, ia. 

CODIGOS: BIDURO E PARTICULAR 
TftEORAMMA - PIRSALLES - TELEPHONE 91 

João Pessóa - Par~hybt do Norl~ - B~ASIL 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Corup.' Commerelo e ~ave3aeAo) 

SEDI! - RIO ÓI! JANl!IRO 

l'APOBES l.?SPEBADOS 

0.1,11 ILl>O A.lt,t :t 'HA - E1perado de Porlo Alegre e es­
cala em 28 do corrente, "birá no mesmo dia a tarde para Natal, Mos­
soró, Ceará e Camocim, para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-9e aos 111'!1, carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vaporee, contra 
entrega dos conbectmentos de embarque e despachos federacs e esta­
doaes. 

rara arra.s e e:acommenda.s, frtle.s, ulores. Trata.·se com os ~rentes: 

Trnlar na mesma 566. 

pensavel demOI'& para: Recife, Ma(:eió, Bala, Rio de Jwnelro, Sll4ltos, 
Rio Grande, Pelota,; e Porto Alegre, reoebendo oa.rga para os port.oo 
menc1onadt>s. 

Para demais informações, com º agente: Companh1'a 
BASILEU GOMES 

ENSINO PRIMARIO &crtptorlo: Praça MacteJ Plnhetro, n.• H. 1 Commercio e lndustria Kroncke 
Argentina Pereira Go- Armazem: Praça 15 de Novembro. 

mes avisa aOS SrS. paes de • Fones. escnpto!'lo. 38 a~m2.zem, 53 - João Pessôa 

!~!q!!!~ que ~s ~e!~ co· ~:::;;;;;;;::::;;::;::::;;;;~;:~ric:::::::=.=::.. ;. ==;:;:::::;;;;~;;:;;::::;;;;;;;;:;;~:;:;::;;:;:~·!li!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~e 
~ ----- ==•· = .( 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



A UNIAO - Sexta-feira, 2G de rc,cieito de 1~32 

A PALMA SANTA 
PAL%\S l~~ol~~~!~:'ioi EXOTICAS / ~~~~~s 0~1d~:

1
a:,~~~t1~~~,~~ta~~ 

,.i.s melhcrcs c:-.pecics ele Opuntlas I t:t}~~c~~~:;~doc~1
~~;~~: :s·~~f~: 

<1ue !':'~ conl1f'ccm ~ão de -:rigt'm •ne-- 1·açfü, dos fruc-t.os em certa<; reglõ"s 
xlcana. No BrnsU, porém., há. algu- d.a. Eui·opn Opuntia nftlcan.o;, Wak 
ma.e. bem interessante~ - sejam or- Tran'-'pc,rt.acla do Brasil p,.ll'a :-t ImUa., 
nam:m_taes ou fo1-rsg'E.'1ra,s. Entre ou- Opun.tta LongL))ura, Logf, etc 
t r~s ci~.arernos. qe pa-s..<;agem. ª~ ~v- Há, nm todcs os nos.ses &stadcs. um 
gumtcs_. Opuntfa _Monoca ntha, R . nu1T1C>ro ccnsd.deravel d~ c:v::tacea.s 
conhemd.a entre nos sob a denomina- ainda não .o:!)-1:udadas e ,...1.a.ssificad::is 
çá.o de pa lmatori_a e. em~regada. co~~o Não é, pols dz o.dnikar q~i,3 se encÕn­
fon-ag~ 1:ª ~~imentnça.o d~ ga · t.1 rm •'ntre ,.~ t.as nevas ec;pecies •) va-
0 .pui~ha Ddli?Jt, wa,~: Fnr ... to CC;- rieda.des de Opw1Uas de grande valer 
~~~\~·~ ~!11

t~~=e~~
11
~id~!v!:a 'l.àl~ como forrageiras ·JU -'.)rnamentaes 

Brnsil para a India peles portuguêses. Dentre as Opuntias exotlcas citare­
E' também cultivada oara ali.menta - mos aqui :is seg_uintes: - Opuntla 
ção da cochonilha. Opuntia . .Rubes- Cla.,•ariooidrs. vat'irdadcs Mo:1stn1-:,.sa; 
t'f"J\S Sa lm. Dick. DesPida de e<:pinhos. Opuntia. l\Ilcrldasl, OpuntJa. Tuna 
Opuntia. Sahniltna Parm. E' uma das I\fill, Opuntla. Ro_busto Wendl. 01>w1-
no ·s:1.s ~~pecL'~ maíc; ornamental. th, humlftra Rafmf'squi, Ellgel 0pun­
o1m,iU,1 Flru'- tndk~ J\liller. Alguns 1 l,1 1'u11it' ~, lét 

COIUPOISIÇAO QIDl\llCA DA PAl,MA E OOS t' RUCTOS 
Agua 31.32 G!·t:.,os~âe5 r gommas . . 2,69 
Cinz.s <23,3 "'o de mat. 

occc:1\ 2.DO H.Lina.s 0.19 
0.13 
o.as Celulosa 1,29 Subst. gord, 1 csas 

Albwnino,des 
Mancu~o. 

0,54 Saes soluvris . 

Agua 
por sua ,-ez, apresenta outra annlyse · 

89,09 
100,00 

Extracto :secco 10:Jl 
Glucose 0.8296 Azote te.tal 0.1100 
Dcxt.Tina 0,3014 Azot~ proteico C.0934 
Amido 0,6367 Mbuminoides 2,ll 70 
Subs. i;ordurcsa . . 0,4007 Cinzas 2,1170 

Rernltado das analy:;e,; de palma Ide São Paulo: . . 
oom o.-pinho, feitas pelo Instituto Em 100 partes de substan,:ia hwm-
Agrnnonuco de Camp.i.nas - Estad'o ela: 

Agua . . .. 
!\ln.teria aJbum~noide 
).{a.teria qzotada não s.lbw11inoide 
Materia graxa . . . . . . . 
Materia extract. não azotada 
MateMa fibrcsa .. 
Materia mil1eral 

ra.Ima grande P. pequena 

93.7 (,(, 
0.47 C"', 

0.33 e{., 

0.19 ', 
3.35 '• 
1.31 % 
1,13 % 

1dcce) 
89.79 "< 

0.78 e;;;,. 

0,52 % 
0.22 % 
5,39 % 
1,47 % 
0,63 % 

Segundo os dados acima: 
Materia sêcca . 6.83 r~ 10.21 % 
Protenia dige~itive-l 0,60 'ó 0,9íl% 
Valor nutritivo . . 6,62 % 9,1() % 1 

Os frnr.tcs de~careadcs, ~egcndo o prcf. De Rosi:i, con~êm 54,98 % de 
1 ,o,pa e rsta, :x,r su·.i. vez, a e.cu.seu em 100 pmte~: 
'\gua evnpor:Jde 41.02 

13,96 Pro:ll,oto séccri . . . . . . . . . . 
A ma.teria i:sC'cca ass;'ll obti<;a, rc:::ultou ele: 
Sut,tancias rxtra,hid ,s . . . 7.16 
Sementc>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,80 

ora. l":fer.inclo estas curas 1 100 parte~. teremos que a. mataria sêcca do 
fruct..o contêm: 
~ubatancias extrahidas 57,82 
~emrntes . . . , . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . 12.18 

o prof Mancuso, n:-;. analys.e que fez d .. .., fructos, dosou as su~.tancia~ 
!-'eguintes: 
Agua 
&ement.....""S . . . . 
Substancias gll.icogenicas 
Substancias gordw·oeaf; . . ., • . . .. 
Substanci~s proteicas ía.zol,t: 16 '; 
r,inz~s 
Perdes 

Total 

47,46 
6,27 

36,54 
l.~2 
0,73 
0,76 
1,12 

100,CO 

Cl) eY.p~o em am.i.do 
Segundo Wo!.! a coml)CS:.Çâ<' dos fructcs é a s'"gutnt9: 

1\faterias séc~<:: . 21,GO % 
1 '71' "' 

0.59 % 
1,30 o/, 

"'~nterias lenhccas 
~1'Ctelna .. 
Ma.terias gorcla . .5 
A~ucar 

Depc;s da batata é o fructo mais 
aihnenticlo, 

Embora ex.is\ am divenm..s varied.a. 
des, a comi;o~~çâo qu.imica não de,,c 
ser multo dlfferente, convindo, en. 
Lretanto, salienta1·-.w que os fructc,, 

Agua .. 
Proteinan 
Gordw·a, .. .. 
Hydr. de carbono 
Ceiiulcse 
Cinzas 
UM GRANDE AÇUDE VEGET_AL 
Do rr.c;ultado das analyres acima, 

chega.me::; a evidencia d.e que a pa1. 
ma além de ser wna excellente for. 
ragem para o gado, princlpalm:nte de 
mistura com o caioço de a lgo<.hw. que 
re rncc.nt'ra em abunda.ncia na ?"011ª 
pa8toril do sertão, cons.titue wn mes. 
goLavel rescrvatcrio d'agua podendo, 
::-em g-:-a,n;d1Z.S d il1])€111dios, ser conR .. 
truitlo ncs terrencs mais ingrat,c.s ·.,or­
nan<lo..se assim a ma.is segm·a garan­
tia dos noo.sos rebanhos contra cs 
effeitos perni.cicsos das sêccas. 

Considerando-se que, em cada to· 

14,00 ~' 

da. varicUade amarella são os m:ds 
assuca.radcs. 

Segundo Me. CloUan:l, as palmas 
da opun.tla não mJclificam G3ns1ve·l. 
mente o ~u teor m:tritivo c:::m :'l •'Ô-'.l ­
de; a~m é quz.. an-ailysando pabnas 
novas e vc,ll1as achou: 

l';• lana.... 1,ov:.l."' l'a.lmw,. velhas 
94,63 ';, 91.'32 % 
o.44 1 ~ o,:rn % 
0,07 O', 0,09 (/(.l 

3,22 r; .J.16 "n · 
0.52 % OJ6 % 
1,12 % 1,13 % 

nelada de palmas. tem.se 950 lltros 
chega·se á. conclusão de que a pro­
clucção de um hectare (10.000) pro. 

~~!i.11
~ tJ;}!r ~~'.~cj~~!~'';1ez he. 

ctares com a p:llmatoria. area. relat.1-
Yameute pfquena, poderá contar com 
uma reserva d 'agua de 476.000 lit.ros 
d'a~ua. agua esta capta.da no !'<'1.-eno 
exslcatlo, pte~-a á tenuissi.ma réde ?8-w 
pilar do solo, 1ncapaz de ~0r sent1c1a 
pelo homfm. qua.s~ impcmde.ravel. ... s~­
mente esta funcçao da cactacea 001-
na.a bemdlta . 

(Oontinúal 

A Pessoa e de lá até aqui o nosso cai:-
S OBRE M U SIC \ nava1. em, ta1 materta, dá a mais 

A nossa gente, no seio d,i, qual sáJ tr~:e ~r~~~ ... 
tantas as vocações que se manlfestsm \ Os nosso folióes só veWculam cou­
para a arte, parece estar se_ lioel'tan· sas bolorentas, .. 
do do marasmo que a oppnlilda. sensabor,ias corridas pelo tempo.· 

Justiça é confessar que o sr An· _ 
thenor Navarro vem sendo um dyna- Mas O n06so tngenuo reparo _seria 
mo gerador de energtas nov~s. tnnocuo, se não tivesse outro 01?Jeoto 

A Escola de Musica., dingida pelo registan· 0 appareciment.o de tres no­
sr, Gazzl Sá, tem receb1dQ cs seus vas comJpOsições musicaes. P!'ra pia­
mfluxos. no, produzidas pelo dr. Jose Rama-

si!::,Se;tJ:1n6 i\iMo~!~â~;of:; 
111t d~~~tor e a.dvogarlo parahy-
bano nos oftt'ereceu: - " Miss Paira-

Ha p~uco tive~ opportunidade M hyba", "Preoes á Vlrgetlll" e '.' 0 Ba­
desferir uns epigramma.s sobre a po- tel ", todas trescalando ª· espiritual1-
breza. de nossa Utteratu.-a carnava- dade !)1Ull1iheista da poet= Oordelia 
le.sca Sylvia.. 

LiLteratura. e musica . , Simão Patrício 
O Capiba creou aqui uma. e outra 

co~ a.s suas espontaneas e bn- ! REPARTIÇÕES FEDERAES 
lha.nt.es OOTntJX)Sições, pâcle dizei•- 1 DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
se que elle iniciou um.a lltteratura 

1 

(,Serv:lço federal) 

ca~~1~ ~~ufa"Coom Synopse do tempo occorrido de !~ 
espirita? E' difficll produzir t.ollccs , hs. de 24 ás 18 hs. de 25 de feverel 
c;m maldade? Tudo parece, está a l ro de 193:2 · • • 
depender de ambieiiÃie. Em João Pessoa - O tempo con~r: 

Mll8 Ca.p!ba dffiappareoeu de João vou-se ln5ti',~l e SO!}ra.ndQ ventos f.a. 

co de sudéste A max,ma thermome· 
trlca foi 28'9 e a mlntma 21"8, PARTE 01-FIClAL 

No Estado - De 14 hs. de 21 hs. 
de 25 de fevereiro de 1932 

Campina Grande· - o tempo con -
servou-se instaveJ e soprando ventos 
fra006. MaxJ11,1 28"6. Mltlffllfi 19'7 

Gua,·ablrn - O temlp> consen-ou-se 

A.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR 
NAVARRO 

ln~t.avel sem chuva.. Mnxima ;n··o. 
Mlntma 24"0 

Areia. - O t..cinpo ccnservou-::f' in• -
tavcl sem chuva e opro nd-o vento.'- fra .. 
ccs de sltdéste. Maxlma 2'7°4. MinJma 
19

iplr!to Santo - 6 tempo conser­
vou-se instavcl. Maxhna 31"6. Mi­
nlma 20"5. 

(('ow::IW!-Ao 1J,1 2.' pa1,ina) 

<l':lll})Ca-0. 2.º t1·t1''n1R Joao R1que; ad­
JUincL.> à,-,. dia ao Rcgunenlo, 2.'' sar· 
g,.nto José Queiroz; o l.' Batalhão, 
dará o pessoal para as guardas do 
Palacio do Redrmpção. Cadeia Pu­
blica e Quarwl do Regimento. 

BoleLlm n. 45. Uniforme 5." 
(As.) Arbtotcle.-.. de Souza Dantas, 

cor(,,nel-commandante 

Pombal - O tem~ conservou-se Commando do !." Batalhão do Re-
lnstav'.:l com ehuv~s .. a noite. Maxl- gtmento Policial Militar. <Auxiliar do 
ma 31 2 · Mlnima .5 8 · Exercito de 1.' Llnhal Quartel em 

1

~t°1edade - . O tempo ~n~rvou-.~e I João Pcssôa, 25 de feverf>iro de 1932. 
illi ave! Mo,uma 30"0. Minuna 19 O. Serviço para o dia 26 <sexta-feirai 

Em outros pontos: - De 14. hs. de Dia ao Regimento. 2." tenente Joá~ ~ii3f' 14 hs. de 25 de fevereiro de Elpl,i"; guarda do Palado, 2. tenen-
Maceió ..:._ 0 tempo foi bom JJ<'ia I e Joao R1que: sargento de dia ao 

~::..1:,.:1 6,,.~;1t;hu~? :la o~.~~ fo~ VIDA JUDICIARIA 

Batalhão, 3.• sargent.o Celso Aogelo; 
sn.rgento d< dm ao Regimento, 2.• 
sariwnto JW Queiroz; guarda da. 
Cn.d.cia, 3." sargentJ Severino Luna e 
cabo João Fidells; guarda do Pala. 
cio. 3.' sargento Jceé Fernandes e 
cabo Antonio Faustino; guarda do 
Quartel, ""bo João de Scuza Azevê­
do; dta á E'M., cabo Jvão Victorino 
Pereira; e.ia á S o., cabo Manuel 
Fen-eira de Macéd,: reforço da. Re­
cebedcria. cabo João Martins ele Sou­
za: patrulha, cabo Severino Cardoso; 
patrulha do circo. cabo JoaqUím Eleu­
t.erio; ordem ã S O. soldado Luiz 
Nunes; ordem á c o.. corneteiro 
Francisco Gullhenn?; piquete ao Re­
gimento. aprendiz João Valentim., 

Bolc•1m n: 56 - Uniforme <kakil. 
Para conhéclrncnt.o d;, Batalhão ~ 

cln' da "X<>ruÇ'<Í.~. publico o &e-guinte 
Ali.stam~nto de ,·o!untAI!'io6: - Fo­

ram mduJ<Jos no estado eflectivo do bom TJO r<>.sto do periocb. Max1ma 
30'2. Mmima 22°0 Accão de liqwr:f,acâo de .f1rma - fü .. "gin1·.nt «.. Git·sto Batalhão, 06 c1 ... 

Oh.oda - O tempo conservou-se lns­
tavel e SO!)rai1do ventos fracos de lés­
te. Maxlma 29''4. Minlma 24"0. 

Até ás 14 horas não havia chegado 
telegrammas de Natal e Umbuzeiro 

Pelo advogado dr. Antonio BõUo foi ~~.:=c~ed~ocJ_;,n~rei~~antos e 
proposta acção de liquidação de f:rma cargo de sub-ds>legado: _ Foi no. 
por parte de José Ignacio Guedes P~- meado sub-delegado da cidade alta 
reira Filho contra Einer svendsen. do districto da capital, o 3. .sargento 

Sebastião Caijxt.o de Araújo 

RELATORIO apresentado pela commissãonomeada para 
proceder a syndicancias na Prefeitura de Alagôa ~o 
Monteiro, ao sr. Interventor Federal. 

Ex.mo. sr. Interventor Federal. panhados dos respediv1.s comprovan­
Designaãos para apurarmos denun- te:;:. tudo escripto em folhas de pa.­

ciac; chegadas ao con.heciment.o do pel almasso e cuidadosamente ernpa­
govêrno do Estado, contra o prefeito cotado, mês p,r mês. 
de Alagôa do Monteiro, dl·. Ag%'>U de No dia 6 do corrent.e, verificando de 
CMtro, transportámo·nos áquelle mu- n vo o saldo da Prefeitura. constata­
:licipio, no dia 27 do mês proximo mas existir em oofre a importancia 

f1=~~- d~";,t' d;er,.~";'~s ªpr~i~ ~'" 
3 

;ª:C:,cê:;oi~eej,;'n:~~oper.;; 
do ãs syndica.ncia.s que se faziam ue- documentos exibidos, evidenciamos 
c~rias para bal fim. oomprovadas as despesas discrimina· 

Iniciados os trabalhos com o exa- das, sendo. porém, de notar que o 
moe na escripLa da Prefeitura e a ve- "":1do de 31 :5215383, qne elle accusa. 
1·ificaçá{> do saloo existente, pas.sá- nao é real, pois ao Estado deve o mu. 
mos em seguida a a:ttender ás pes- ni.cipio import,a!Il.cia mais ou men~ 
sôas que nos procuravam para apre- equivalente, de quotas da instrucção 
sentarem queixas e reclamações oon- publica não recolhidas, dhida essa 
tra a.elos do prefeito, as quaes attin- que não figura na mencionada de­
giram o numero de quarenta e cinco. monstração. Assim sendo. se saldo 

Sobre taes queixas e reclame oões e houver, este é insignificante. A' fal­
a respeito da.s denuncias trazidas a.o ta de esclipta regular não nos per-
t::ê~~o 1:!t~~ar ~~ef~~~ r ~l\~ta~~ ~,~;Jalar cem precisão, sobre O as-
presente inquerit.o, omimos um gran- Isto dito. pass.:-mos a analyzar as 
de numero de pessôas, tendo tomado accusaçOC'.s, na ordem em que estão 
por e50lipt;.o 28 depoimentos, seis dos enumeradas no memorial. 
qua.es a reque1imento do dr. Aggeu , E5BULHOS 
de Castro. Depuzeram, entre outros Encabeça este capitulo. o caso das 
elementos de d.estaque do munidpio, '"\·asantes" que o prefeito mandou 
o collector fe:!eral, o t!elegrapliista, o retirar de detraz das ruas da cidade 
agente do Correio, o administradJr para embellezamento urba.no e mzs~ 
da Mesa de Rendas, o adjuncto de mo por 1uedida de hygiene. Só elo­
promotor publico, o delegado de gios póde merecer esse acto do pre­
Policia, o segundo tabelliáo publico e feito, dado o seu elevado alcance. 
o viga1io de :5. Thonté, tendo se re- EnLretanto. é forço&> confessar que O 
cttsado a depor o d,e_ AJagõa elo Mon- dr Agg<;n ele Castro SISOU d<> m~ios 
telro, sob a allegaçao .. <te querer oulros, qne nãQ os permitlidos em 
aJheiar·sc ao casJ: O JUlZ de dweito I I·.:-i. para n. consecção de tão lou\'a­
e o pron:~otor publico. c!a comarca fo- ve1 de~iderat,wu. A...~im é que. cJn­
ram ouvLdcs l>O\. of!Ic10. . ira os que se oppunham á execução 

fe~ J aª es~~: ~;s .. i~~1:~€es5:; ~~= ~~(~~i~!ct~e~:stJ~ie~J!!~cei~ ª r!tí~ 

I As. , )Ianue-1 Viégas, major-com­
mandante 

Ccnfere com o original - Manuel 
:ltarinho d<· Souza, capitâc·ajud:in. .. 
te 

L ·sPf'CTOll IA DA GUA.RDA cnr. 
CA DO ESTADO 
Quartel em João Pessõa. 25 de fe­

ver•lro de 1932 Sernço para o dla 
26 <sexta-feira I 

Inspect-0ria geral e policiamento. -
Dia á Inspectolia. o guarda de 1.• 
cl~se n. 7; rondantes, os guardas de 
!." clas<e ns. 8 e 9; guarda do Quar­
tel. cs guardas ns. 125, 116. 126 e 151: 
ronda ao Roggers, os guardas ns. 43. 
99 e 113 : roncla á a veni<b Torres, 06 
guardas ns. 44 e 95; renda á cidade 
baixa, os guardas ns. 66 e 197; poli­
ciamento da capital. os guardas ns. 
57, 212, 201, 144, 110. 181, 105, 189, 
109, 56, 102, 194., 101, 47, 203. 210, 100, 
192, 216, 204 208, 185, 211. 190, 108, 
209, 55, 103, 202, 213, 215, 176, 207, 
Ili. 128, 107. 132. 175. 45. 191, 97, 178, 
187, 65. 199, 59. 62, 54. 52, 58 e 51 

F;,...C'aliuicii-0 do transito de vehfcu ... 
lo: - Rcndant-,, o guarda de L• elas­
::-.:- n. 20; plantão o gual'da n 
183: prcmplidão, cs guaroas n:,. 36 
" 188: li.<ca.es do transito, os guardas 
ns. 31, 53. 174, 21, 106, 49. 118, 114., 
30, ll2, 172, 205. 29. 200, 48, 39, 37, 180, 
33, 32, 35, 50 e 177. 

Bombeiros: 
Chrle ele turma, o guarda de 2." 

classe n. 25; oorneteiro da prompti­
dão, o guarda de 2.• classe n. 41; 
prcmptldão de incendio. os guardas ns. 
238, 222, 221, 96, 236, 237, 232, 217 e 
228 

Ord ·m dv dia n. 47 - Unlforme 4. 
<kakil , 

, As. 1 Tcnrnft> Jllanuel )!arques Fl· 
lbo, n~cüJ.r. 

Confere cm1 o original: - Fran­
ci,s;co Ferreira de Oliveira, sub-ins­
pector. Qald~ •. cercad?s, ten:enos, etc., que rarem "vasantes", ou mandan:?o 

o prefeito te\·1a praticado com o m- retirai-as contra a l'Ontade dos res­
tmto de reah'!'r certos melhoramen- pectivcs proprietarios, e sem indem- MONTEPIO DO ESTADO 
tOIS, tna_ruuortamo-nos a_o local das ni.zação de especie alguma. EXPEDIENTE DO DIA 25. 
espoliaçoes all_egadas. aJun, de exa- Outro caso de esbulho é O de que Petiçôes 
minal-a.s _d~ visu e assnn m~lhor .PD- forsrn virtimas Mrurnel Joaquim Ra· De d. Euthalia Beatriz dn Cruz 
dermos aJ~an.· da procedenc1a.. ou 1m- phacl, Olympio Gomes do" s 3 ntos e C(rê:?iro. requerendo reversão da 
proc.edenci:a de. taes rec:Iamaçoes. . Co"me Ferreira da C:sta. Emphy- pensã:, para sua.s tuteladas Nilda, Dir-

Co!1ciuidas !malmente as ave11- teut-as de terras sub-urbanas. devida- ce e Walda da Cruz Cordeiro - AP-

~~::S vii~! ~~s i~~~~cif:roaop;1~~!i~ :!11 ~e1~e1~Í;~~· d°e ~~~~it~e1~~ at~.~= 1 ~~?~~~ ~~~~m~~~di~opru;::uJ!~ 
to. que apresentou a defesa de fls. rem os respectivos tapuinos, em de- i.ndt>fenndo. 
107 a 117, acompa.nhacla dos doeu- terminados pontos. tomando de ser- De Carlos Ribeiro, requerendo oons-

rnrn~ d~/~n{/~-~~~~,r~r,riamente ;;~~iL~ riyi~:.· tsª~,.;;,1;;t~in~ed~= t~;.~f,. ~ ~~!re~ g;ªn~uate:e~ 
n ai analyse das accu.saçoe6 feitas con- occup,ados. Ainda. desta vez. foi O cll'. requerente rcsidencia na capital. 
tira o dr. Aggen de Castro, cumpre- Aggeu de castro animado dos me- De dr. Alvaro Correia de Oliveira, 
nos dizer al~mas pal~vras sobre _n lhores proposit, .s; mas peccou. por no. mesmo sentido - Aguarde oppor-
actual siLuaçao f!narnceira do mum- haver lançada mão da propriedade trudnde . . 
clpio. , . . pJrticular, sem a devida desapr:,. De dr. S1zenando de Olnre.ira. re .. 

Ohegadoo !! Alago_a do Mont.en-o priação querendo fac~ldade para . augmentar 
nossos pnmerr0:5 cuidados fora~n pre- &ses rasos. ~rém, ccmp3.rad0s as c::m_tt;buiçoes do montepio - A' 5e .. 
oisamente verificar o saldo eXJStentc com o da estrada de Umbuzeiro não cretana. para informar e distribuir. 
nos cofres munlcipaes: Encontrámos, se reveslem de tão grande gravida- De Manuel_ Herculano Filho reque­
nos mesmos. a quantia de 6:857 000. de. Aqui, foi que O prefeito culmi- rendo reducçao do aluguel da casa de 
em dinheiro, estando o .restante em do- nou em violencias a direitos patri- ':3'll8 res1dencia. - A' Secreta.ria para 
cumen~ comprobatonos de despes~s mcniacs. que lhe cwnpria respeitar. mfonnar. 
ainda nao relacton~as. os q_uaes dei- Ba5La dizer que para construir a De Joaqmm 1\jc1ntei..ro da. Franca re-
xamos para exa_mmar ~ep01.s d~ fe- referida rodovia. hga.ndo a séde cio querenrlo arrendome11t.o de cinco prc~ 
chado º· ba.lanC!"te_ df Janerro. Em- muni<•ip10 li pornação de S. Sebas- dtos - Approvado o parecer do cli1'€c· 
quanto 1st,o, exan:nnamos. a esc,ipta Uiio do Um:buzeiro. te\'e de atra.ves- t<Jr José Martlns Rlbelro com a restrt­
d.a. Prefeitw:a. Nao J?OSSUc esta. ne- sn c~rcn.dcs. .. mangas.. e roçados. cção do prazo para três annos, sendo 
nhum dOIS hvros exigidos por lei. O em numf'ro de vint.e e quaitr.J dei- a renda annual de 12 ~'-c,. 
que existe. são balancêtes m•ensaes da xando tuclo em aberto e as lavouras De venancio Augusto de Araújo, re-
receita e despesa do munlcipio acom- suj?1tas á destruição do gado, querendo beneficio de pen.são p<1,ra ireu 

I A. R ,1. R U TA. 1 
BRASIL 
Alimento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
João Pessôa 

A RA.HYBA DO NORTE 

RUA GAMA E MELLO. 119. 
PACOTE: 1$200 

da! v~~te 9: qtº;triu~õ~--~e a r~;3;~ {~~ 1;~:~\i~m!~~à'lstrtb~/ecre. 
maram centra taes esl)Oli,ações. Nã, D<, Henlique Baptista de Albuquer­
t.evc o prefeito nenhum entendimen- que requerendo emprestimo a longo 
to previ o com os propri-etarics das prazo - Deferido. 
tenas por onde devia passar a es- De Jo.'io Pereira de oa.stro no mes· 
~~a~~~s '~:~~at;'.;~~r se~';;'i,;;'.i~~''i;; i~: mo sentido - Deferido. 
pois d) attentado, a nenhum procu- I IH PRENSA OFFICIAL 
rou parn mdcmnizar os damnos cau. Esta . repartição recolheu, houtem, 
sados aos cotres d> Thesouro do Estado a 

<Contmúa) :_mport.ancia de 501~ ron-epcndente 
------------- a renda do dia 24 do coITente. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 21 
Receita do dia 2~ . 

Despesa cio cha 2fí 
No Banco do Brasil . . . . . • . . . . 

~.':, ~geª.~~~al . .':.':.':.":. ·:. :: .. 

!l 89~ fd::! 
1 ;572$100 

li :47 1S6l2 

45$000 
258$300 

4.045$500 
7']22S812 

Thesour~!i8\,;..':!~à:ª de João Pessoa, 25 2 932 

Pe!c t~esoU!e!.!'o.' 

11 . 426$612 

,li. 426$612 



EDITAES 
REPARTI() O DF. AGUAS E FS· 

GOTOS - Edital 172 - De ardem <lo 
, ngenl1~lro dlrectol" desta Repu rtlçso 
ele AguM e E'l(!'ôtoo. conviJo oo srn 
propr1.etru·to.s ouj$ nomes C"::-Tlfttam 
<l:i. wla\'ÍlO lnfrn <já convidado., p,,. 
los edlta<'s 154. de 27 de marQO 
de 1929 e 165. de 9 de ntalo 
de l930l a c01np:.11X'oerem n esta. R<!­
part.lção a firn de tratarem e.ssurn­
ptos r~fe1-entes l\.s forma1ldades exigi· 
das pelo regulamento, para installa· 
çiio sa.nlt.m1as em seus predlos á.s 
ruas Duque de caxtas e aven!;!a O<>· 
neral Osorio, para o que fica mairca­
<lo o praz.o de 8 dia.s. a contar da. da· 
rn dn publicaçii., deste edital, flndo 
o qual ficarão sttjeitos aquelles que 
n!\o oompa,reoerem. ao des~itivo re­
p·ulam!entar nbaixo transcnpto 

Art. 110 dO regulamento. em \igor 
"Avi.,;ado ou intima.do o mteressad.J 

para execuçáo das novas instailaçÕfls 
d •agua e esgoto, ou para reforma das 
antiga._, se não comparecer no prazo 
~terminado, para os devidos effei~. 
licará o predlo suj~ito ao pagamento 
das respectivas taxas. a contar do 2 
mes ela data dn intimação por ed.lt.al, 
sommada a multa de cinooentn mil 
réi.s (50$0001, por nú,,s, quer. se trate_ 
apena.s de um daq,telles sen~ços. que, 
dos do~s" 

Nota - S<'m ma.is avi&o. depois de 
exti.ncto o prazo ma.reado. o serv1co 
será f"ito pela Rep&rtição. correndo 
todas as despesas por conta do pro· 
prietiario. 

Relação - Rua Duque de Caxias 
- Predio n. 81, Francisco xavier Na. 
varro; 436, Francelina e Theonilla P 
de Vasc.,ncello.s; 54. filhas de Fran· 
cisco Justa c. de Albuequ€rquo; 67 
Maria Isabel P. de Gouveia: 242 her· 
delros de Alexandre R dos Anjos; 
112. Antonio M. Ribeiro; 120. Ernes­
to Evaristo Monteiro; 131, Adnann 
Ro.bello; 151. C,ralio Ramos; 446, 
Joanna M. Fra,nca e irmães: 260 Lo· 
Ja Maçonica R. dO Norte; 601, Doo· 
dato José das Mercês Pairahyba; 607. 
,Francisca J. de Figueirêdo 

A':e,ni<l,a General Osor!o - Predio 
n. 467. herdeiros do dr. João da 
Malta; 66, herdeiros de Bernardina 
E . Borges; 161, herdeiros de Anna 
H . Pessôa; 228, Marcelina c. Gui· 
rnarães; 122. Montepio dO Estado; 
120, Maria Angelica da O:mceição; 214, 
Mruria <\e Jesu.s P. de Figueirêdo; 246, 
11.,rdeiros de José C. R. d.a Srlva; 
143. herdei.ro.s de Manuel Gomes de 
LeirOS; 90 herdeiros de Salviano 
Ma.ia; 85, Januarío Barrêto; 218, Ma­
ria de Jesus P. de Figueirêdo; 169, 
Antonio de A. Xavier; 230, Gregorio 
Pessôa de Oliveira; 236, Gregori.o de 
Oliveira. 

Repartu;ão de Aguas e Esgôtos, em 
22 de fevereiro de 1932. 

Severino Silva, 3 . t) eso:ripturario, 
t>ucan·e,gado da secção. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
COMMISSAO DE COMPRAS - EDI· 
TAL N. 10 - :erorQl'ta o 1>razo Para o 
recebimento das propostas Para o 
fornecimento de generos alimentícios 
,. outros artie:os necessarios á Mot.er· 
ul<lade do Estado. 

Fazemos rmblieo para conhecimento 
c1P ouem interessar nossa oue fica 
Jlrorogado pela segunda vez. até o dia 
26 do corrente o nraoo oara o rece­
bimento das orooostas oara o forne­
eimento de i:r.meros alimenlicios e ou -
I ros arUgo~ necessarios á Maternida­
,1e do Estado. de que trata o edital 
lJ. 4, de 19 de ianeiro olPassa.do. 

Em 13 de fevereiro de 1932. -
C/Jromacio Cavalcanti. pela Commis· 
.são de Compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA. -
C'OMMTSSAO DE COMPRAS. -
füUTAL N." 11. - Fa1,emos publioo 
p:ua conhed[llt'nto de quem intt>re6.Sar "°""ª· qut> fica prorogadO até o dia 27 
do corrente o prazo para o recebi· 
rnento das propostas para o forneci­
mento de ma,tc-riaes escolares de qu? 
trata o edital n." 9, de 12 de feverei· 
r> corrente 

Em 20 de fevert>iro de 1932. - Chro­
mado Ca.valeanli, pela Oommissão de 
Compras. 

U<'F.U PARAIBANO - Exames de 
2.• épo,•a - EDITAL N.0 2 - De or. 
riem do sel\l'. Diretor deste Estabele. 
cimento, raco publico a quem inte· 
ressar que, de 18 a 27 de Fevereiro 
l'Orrrnte, e.c:-t.arão abertas nesta Se­
cr~turla das 9 l\.s 11 e de 13 ás 15 ho­
rns, ns moorlpçóes para os exames 
etc 2.• época do curso se1,:ado dos alu-
1100 elo Liceu Paraibano. que tenham 
sido lnha.bllitados em !.• época e dos 
que a e,;ta, por qualquer motivo, não 
t~nham comparecido. e tambem para 
m exames de candidatos estranl1os, 
c1P ucordo com as in.strucções baixa_ 
àr.s pelo exmo. senr. Ministro da 
Educação, publicadas no Diario Ofi. 
ola! de 3 do mi,; conente. Outro· 
sim, nos me~mos dias e nas mrsmus 
}loras, JX)derão tambem se inscrever 
os candidatos a exames de prepara. 
torto:;, de])('ndentes do Decreto 20.014 
r{e 21 de Maio de 1931. 

Seeretarta do Liceu Paraibano, 15 
t1P Fevereiro de 1932. - Maximiano 
J,opes l\lachado. Secretario. 

A lJNU.O - Sexta·feita, 2& õe fever21ro ôe J 932 

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANCIA 
RUA E P 1 1 AC I O I' f: S SOA 

Curso primario. Aulas avulsas de 
desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylographia. 
p RIO p p s s () R A s . 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
M1tricula <le 8 A, 12, lodoi o d1Js no proprio predio do ci;roo 

l:lf'lr~ de Mendonca. uraae oarticular, 
:iss<J<JO; ain dr. ~'!avio Ribeiro Coitl· 
nho. p-nrnae l)artlcula1. 35$000: Fran­
d~cn Qalvü.o, 2:ara~e oarticular, 
:1~1,000: ,:. n Ricardo Reis, ~arue par-
11ru1ar. 35$000: s 1n des. Manuel Il­
,1~1 oruo de Oliveira Azevêdo. irara~e 
pnrtlculnr, 35,000, 180 Franclr<>o Ro· 
rlriJmc.1, nlfatatarta de 7. • classe. . 
GOSOOO; n . 28G Frunci~co Rosas da 
SUvn. crisa a retalho de 9. • classe. 
f>OSOOO: u. 286 o mesmo. estabulo. 
40$000; n. 286 o 1Msmo. cocheira. .. . 
10$000; u. 324 F. Peosóa. carn a re· 
talho d<' 9 .• classe. 5-0$000: s ln Ma· 
th<'Ufi. Za.ccara. garao:e Particular, .. 
35 000; 11. 354 Luls Raooso. casa a re· 
talho de 9.• classe. 35$000; s n dr 
Nc~wton Lacerda. ~ara~e particular. 
35$000; n. 310 João Baptlsta. !abri· 
ca de ceramlca. 110$000 

Rua Martim Leitão - N. 470 Vai· 
decl A11 .... •1sto de Almeida. casa a re­
talho d~9. clr..:se. 50$000; 144 Fran· 
cisco Pereira de Oliveira . ouitanda df? 
2.• classr. 15SOOO; n. 2 i Antonio 

Alfandega, em 20 de fevei-eiro de 9.' cla<s,;c 50}000; n. 834 Lialcta Chi· Ferreira. ca.sa de oasto de 2 .• classe. 

João Freire. nedrelra e forno de cal, 
3:JO.(JU(J. 

R11u São João - N. 170 José de 
Oliveira e Silva. oultanda de !. • elas· 
, ' 25$000 n . 400 A ntonlo de Souza 
Cúl4 lho. rasa &. rPtRlho de 9 • clas.qe. 
[,O!f)(){) 

CConUnúa, 

PftLFEl'J'lTK.'\ JIWNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - DIRECTORIA DE 
AB~STECTl\JENTO - EDITAL N 12 
- De ordem d.o sr. director torno pu ... 
blico para qu~ chegue ao conhectmen .. 
to do sr. José FrancLSC'.>, que lhe fica 
marcado o praso de sete d.las, conta­
dos desta data para recolher aos co­
fres municifY,les. a quantia de cinco 
mtl réL; 15 0001, da multa que lhe fol 
Imposta por ter si<lo enrontra.do,'no dia 
24, ás 17 12 horas, na rua S. José, 
ven:i<,ndo peixe. contra o disposto no 
art . t. • do decreto n . 197 de 25 de 

rru,ri·~c:ri~
9
~~ Abasrecimento, 25 dé 

revereio> cte 1932 - Davina de Qu•i· 
roz. 3 .• escripturarta. 

tem por ba,se o auto de Jnftac<;ão n.• 

1 

ria de 4.• classe 110$000; n. 830 Cae· 
24. de 18 de mvembro de 1931. teno de Andréa. casa a retalho de 

1932, - O 2.' escrlpturario, Evandro nez, tintura e lavandaria de 2/. elas- 25SOOO: n . 354 João Baptista Amorim. s ã L• 
M•delros. , se 45$000; n. 838 Jcsé Marcteano. estabulo. 100$000; n 363 Antonio eflf' o 1vre 

casa a retalho d,e 9.' cts,sse 50$000; n Guilherme de OHvelra. gara .. e de bl· '1V 
PREFEITURA MUNICIPAL _ Edi. 850 Bra7; Crudo. offic~1a de fu~t clvcleta. 70SOOO 

tal n. 4 - De ordem _do sr. P:efelto ~~a~:n!·. c~!assea 1iJ~0 ncÍe ~ elas· Rua Tiradentes - N 116 Maria 
Mumclpal, faço publlcar. aba~xo a se 50$000; n. 858 Jocelino Franclsl:o Bezerra. Quitanda de 2 ' classe. A Ü C Ü !W M E R C l Q 
collec_ta das cosas comme1c1aes e ln. Mola. moinho de café a electricida<ie lóSOOO. 
dustriaes desta capital e seus subur· de 2 .• classe 12osooo: n. 868 Braz Rua Marcos Barbosa - N. 175 João 

I 
Declaro que lran~milli ao sr . 

illos, para o corrente anno, pode.ndo OrudO. ºª"" a retalho de 9.• classe Fir:"'o de ~orim. ouitanda de, 2.: A_ll'n~rlo Cr,ulinho, meu estnbe]e. 

:1~;~:~t}~:;'eri~~gn~~çt"Jld~~~= ~=. s~paf~ ~~t~~s ci=ª· d~ ~g·";i:,lt~:;ºct/2!8
; 1a::nt;~'°~ c1mcnlo commrrcial. lhre de 

feitura dentro do prazo maxlmo ele 186 João Luis da costa. nuitanda de , qualcruer embaraço, lendo o 
l s di·a's. contado.• da publi·caca·o da ~ l0$000reta.11:,ond. }

90
9,• Bc1~'::eM5~·~iooc~.nos·'ncasvi·ª. 1 l " ., « e _ vov 2. · classe. 15$000; n. 208 João Soa· mesmo ,r ,is,umir o .i respon· 

respectiva coltecta de cada um. re. C6llte Marc1can,. alfaia.tarta de 8.• res. barbearia _de 3.• classe . WSOOO sal>1licludr de :1ct1,·o e passiYo do 

~i~ª~!~id~~:~::r!e1~:~1e~tar;â,€~= f~~ 3~i~.n d!~;.J~ãod:i~i!r~~ a!~ff?Ude~ :~~~~/~ufc"an~:.."~;ir~ rcícridu eslahclecim_enlo, CCJ!l· 

da. de construccão de 2.' classe 550SOOO: classe. !5.;000 ; n. 181 Ruv Paz de fornw l>I'"' 10 cnlend1rnento que 
Fóra do pntzo e condições acima. sn o mesmo casa de ceramlca de 2.• Araulo. casa a retalho de 9 .• clas..c;;.e tiYe com meus credores 

_n_ão_s_er_ã_a_c_c_ei_ta_rec_1a_m_a_ç_ão_a_1g_u_n_,a __ c_1a_ss_<e_50_WDD __ : _n_9_11_H_e,_·n_a_r _s __ ve_ru_,j_se_n_so_sooo __ : _n_. _2_2_5 _A_n_t_on_i_o_D_lul_l,_a_de .r o:i O Pesst.a. 20 de f eYl're ir,} 
(!p 19:12 . . 
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f.:f!SJ. lt.Í SAi DE, l~ORf• I•: \ IGOR ! 

~ 
llybana, extrahido Lias sementes oleaginosas do algodão 

) •'0(•0111 111110 .,.,11t•rieneio e nilo mais compra1ão qualquer I 
Purificado , desodorisado pelos prooesha e macblnlsmoa mais modernos 

@ - º"'" .~'"' "'"º"'' "' "":.::""'· 111 1 ! 1 

U

dn i e 0:-S,..Hpt-rlttrlthulf" tio •u·i•c· SOi, l,F., "'''l'E garanti! a vossa prefnencia· 1 
A' venda em todac:. as bôns mercearias, cm latas de I kg. á Rs. 3i500 

d j S f f j b U ! d O r 0 8: ;~!:A~II'~(" C!M~~.:~~~ }0 IN~U~;~!:0 ~2!8~~~ 
Prefeitura Municipal de João Pes· 

soa. 11 ele fevereiro de 1932. 
Joi,,:t" de Carvalho, directol' clP F.x­

pedienle e Fazenda. 
<Continuação) 

RUA DA REPUBLICA 

-& Cia., cinema de 2.' classe 400 00-0 Mello. casa a retalho 9.' classe. 
Rua Silva Jardim - N. 810 Maria 50~'trOO: n. 264 Miguel Freire. casa 

Lyclia. ca.sa de pasto de !. classe. retalho cte 8.' classe. J00.'000; 11 . 34 
50~000 

Pracu Venancio Neiva - N. 2 Ge­
nnro SOlT\'l1tino. ca.-=n a retalho de 
8 . 11 clasee. 1 co:;::oo: !: . 30 Sizenando 

Vicente Costa Filho. cocheira. . ... 
20 oao; n 350 Belarmino Mathias 
marcenaria a mão de 3 " classe .. 
255000 . 

Berna.1 dino da Silva. casa a 1-etalho Rua ,João Tavares _ N 133 Ann2 
de 9 classe. 50$000: n 86 João An· Freire de Lima quitanda de 2." elas· ~i':,i~ 

1
~g~J;o. cnfé sem bilhar de 1 • se. 155000 

Rua Visconde de Itaparica - N Fr~~:isc~ãode Miii!a~ !~rci!r~os~ 
70 Eue:enla da Silva. aui',mda de 2. 
cla.,se. 15. O:lO; n. 74 Maicos Adriano ;I',.~0 

lee 1~:i~.la~~~·..2~so?.iia!~o 
1~! ~~ 

Alves. ouitanda de L' classe. 25SOOO: cla.sse. l00$000: n. 206 Severino Go· 
n .• 118 Antonio Galdmo. auitanda de mes. garae:e de bicycleta. 705000; n 
2. c_lasse. 15$000; n .. 15~ Mana Ma· 219 José Alves Montenegro. casa a 
i~i~s. quitanda de 2 elas&. / retalho de 8 ' classe. loo.;(100; n. 238 

. Rua Padre Iblaplna - N_. 59 Faus· , :e_.zeci;~~se~ 8rJ~~g~· nc~s:o/ rviet~g~vi: 
ll?º. _Lu.ts de ;rnn;~· offlcma. d~ fu

7
· nultanda de 1. • classe. 25SOOO: n. 329 

mlcuo de 3. ela .e. lOSOOO. 11 8 José Pereira da Silva barbearia de 
Tompson Aue:usto de Almeida. ca.sa a 3. • classe. 105000; n.' 347 Ladislau 
retalho de. 9 · ~!.asse. 50SCOO 

O 
• Seraphim, casa a retalho cto 8 .• elas· 

Rua Incho Pu agvbe - N · 1-.1 ~c~a se 100~000; n. 402 Enesio Teixeira 
:u~l~o c~'~s~elli1~ogg: ~~zf57 ª~~ªnuel Flores. m~rcenaria. a mã~ _de 3 .• cia_s· 
Honorato da Cunha. marcenaria a se. 25!WOO. s,n Joao. Piene. cocheha 
vapor de 2.• classe. 270 000: n 193 14S~; n. 572 Emihano G~mes de 
João Paulo. ca.sa a retalho de 9. Oh1eira. casa a retalho de 9. classe 

José Martins da Silva. 
C:onfirmo - Alfrêdo Coutinho. 

BA. ·co AUXILL\R DO COJ\1:MER-
CIO DE JOÃO PE<;SOA, soe. COOP. 
DE ~ESP. LTDA. - 2.• C-0nvoeaçáo. 
- Nao havendo comparecido numero 
legal á 1.' convocação de Assembléa 
Geral Ordinaria. são convidados os 
srs. accionisna.s para uma nova reu­
nião, no dia 27 deste rnez. ás 20 horas 
em sua séde pronsoria na Academ,,. 
de Commercio "Epítaei.o Pessôa " 
que, conforme preeeitúa o ~ unl<lO dÔ 
art. 23 d os no.ssos Eo"UU.utos. funcclo· 
na.rã e deliberará qualquer que seja o 
num<>ro de accionistas presenu,s, 

-J~oPLs:"·iJ~~:/".t;1~a: 1932, 

AO PTIBUCO - 8e>'eríno de Lu­
C';11'& decle ra que existindo dentro e 
fora do Est,ado Varío.s homt1nym 's 
seus. passará desta data em mant~ 

:;~:ode ~Al~~~ciu! ~,. • ...; 
Joao Pessoa. 24 2 932 . 

.\CADE:.UA DE COl\ThlE:RCIO 
;-EPITACIO PESSOA.. - lllatl'ren­
a.s - Av,so aos mtJere.s.sa.ctos que se 

acti,am abertas nesta Secretar>a até 
0 °'ª 29 do corrente, das 19 ~ 2l 
horas. as matri<'Ulas de todos os CUl' • 

~ ct':'~~~ por esre esabelecimen-

(?s docwnentos el<ig:idos são,...:oe,.. 
tidao de e<lade, at.testado de Va-Oeina 
e att.estado medico de que uão softre 
o "' nd1dat_o de defeib physico e de 
rnolestias mf ecto-oon ragi.osas 

Poderão requerer sua matricula no :1'15~ P;opedeuU"?, tndependente d~ 
... xame ae ~dnussao. assim como no 
CtU'S > su})enor bechnioo de Perito­
Contad, r, mdependente de haverem 
feito o Curso Propedeutico, os oand1-
d~~ que apresentarem Jiocumento 
prmando haverem feito o l.º a:imo 
u o curso de humanidades no Co! 

legio D: Pedro II ou estsbelecimeii: 
tos e~ll'.l.pandc,;, respectivamente. 

Seci ~(a ria . da Academia "E!>it.acio 
Pe,;sóa · Jaao Pessôa 21 de fe1>e 
1:."'ro de 1932. - Ah'aro Qnintíno d; 
souza :llello, sect'etllri.osint.etino. 

E:\!P. AUTO VIAÇAO PARAHY 
B_A 7 A VISO - Tendo terminado ; 
e~taçao b!'lnearie e de accórdo com a 
auto!·1zaca) solicitada ao sr. prefeito 
pre,~no ª população da capital fi ' 
suspenso - a comeca.r de seiun:' 
feira 29 do _conente - o trafego dia: 
~~n:agmmbus da capital a praia de 

_Jg~~a~":t~;,,!~ ~!r;~relro de 1932, 

.. ~ •• ••oh• ......... 
odre dúpendfoe •• trf1Uldea eapl1acl 
e dA rendfmentoe mai. eompeJIN4 .. 

rea do ,ae 111a1111a ellltara, Nella •• 

N . 566 João Clemente Dmiz. Sa· 
patarLa de 5." classe f>o~ooo; n. 584 
viúva Baptista & Filho. Ltvrana com 
typ grc.;,hia de 1 · classe 270$000;_ n 
608 Antonio Felix da Silva. R2fmo· 
ção da assuear a mão 330 000; n. 
611 Jcsé dos S1ntcs. tarb~arla de 2.' 
classe 30 000; n. 614 Eugenl-0 Maga· 
lhe€..;, padari,a á mão d·~ 3.• dtd<;e 
100 000; n. 617 Miguel Freire. casa 
de moveis usados de 2. ~ classe 
250~000; n. 623 Andr":le Pimentel, 
ph11macta de 3.• cl·asse 330 000; n. 
625 José Rodrigues 'de Mello, casa a 
retalho de 7 .• ela•se 2005000; n. 626 
Severino Herculan. de Mello. mar· 
renaria a m11.o de 2." classe 55~000; 
n. 631 Francisco Bernardino, barbeo· 
ria de 3." classe 20$000; n. 633 A<nto· 
nio Martins de Cuvalho, barbeana 
de 3., classe 10 000; n 637 João Ca· 
sado A1'· 1es, barb.earia de 3.• c~sse 
10$000; n. 641 Pantaleão de Almetda, 
quitanda de 1.• cla<se 105$000; 11. 654 
Antonio Vicente Pe-.~a. casa a reta­
lho M 6.' clacse 300~000: n. 680 C. 
Tosoano. bilhar<"' 420sOCO; n 681 Re. 
11é Hau<heer & Cla .. casa a reLalho 
de 4. • classe 500$000; n. 705 Miguel 
Angelo Creo3ola. casa a retalho de 
7.' cJas,,e 200$000; n. 706 Mllton Dan­
t>as, barbearia de 2.' classe 30$000; 
n. 710 Antonio Angelo custodio, 0,1. 
faiatarla de 6.• elas.se !OOSOOO; n. 729 
Jcsé Miranda Tanousse, casa a re­
oaiho de 9.' classe 50$000; n. 720 An· 

classe. 50.GOO: n. 523 João do Monte 50 COO; n. 640 Adolpho Ct,..:,ron. cn· apronlta • trallalha rle nlhN, mil• 
cocimba com banhelTo. 30$000: !i59 'ª a ret'.!1.ho rle 9 .• classe. 50 000; n 

tonb Nunes da costa, casa a reta-

João Eaplista do carmo. casa a re· 822 Manuel Lopes Ramos. auitanda lheree • enoaatu, ,.., eoaoenvllt, 

tnti.,~~t~o~~.;':;es
1og~~~ - N 42 l!c!;.~/~';;;i:.~~;co~~ ~.·, 

8
:1~stt

1
azile ualln, ,a.ra • 11~ •• 11'9fN 

f.~v~)~~~~ 1~°c!i~; ~~~a .::.a~ec\~~~o R~': ~~~~~a s~n f~-';,': :;el~~tnt3ofcm:i1;
1
1~ lar • l'ftllJ1ewa .. llUl!lli. 

•coMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE, 
AJ,FANDEGA DA PARAHYBA - lho de 8.• classe 100$000; n. 733 José 

EDI'fAL N" 8. - De ordem dO sr Benjamin de Andrade, offlclna de 
1nspeotor, Ilca mt,mado, por melo do relojo~lro de 3.• classe 105000; n. 735 

N/~'! ~fü;~\~a~ :' ·vi~º;;~~~1e:?~~ ~~:,• l~~i~:· i~.,~41
8 J~~,~~ ~ost: 

~;~! d~e~1ª ru!~'.ª;~~;tar ~~~I~º da~~ 1 f~b~;~l~~n~~g~OO~e nm~~~ J)S';;ª~j~~ I Comprador, de :;:o:oi: :;o: :a:d~ -

0
P~~a:d~u: :,~enfardar ah!'Odão I 

~ importancla de duzentoo mil rél.'l 

I 
gues Alves. casa a retalho de 9." ela.,. 

,'200$000). corr<espondent~ á _multa ,,., 50$000; n 782 Domingos Andréa 
<it1e lhe foi unµosta por mfracçao d'JB & Cls. caS".l a retalho de 8.' clnl'S€ 
81 dgos 24, 26 e 2a. l 2." do regula· J 100$000; n . 702 José Figuelrêd~ de 
menl> 0,pprovad? pelo decreto 17.535, Sou1·1, tas1 n reLJlho de 7 ' classe 
ile 10 de novembro de 1926, conforme 200$000; n. 803 Jcao Lucas de Mello, 

• veri!lca do despacho do referido 
I 

casa a retalho de 8." classe 1005()00; f, ln8Pect.o1·, exa1·a.do no proge$!0 que. n, 812 CJcero S . <los santos, sapata-

AGENTE DAS COMPANHIAS OE VAPORE~ : - Norddeutscher - lloyd Bremen - Pettira Carneiro & 
C." Limitad~ ( Companhia Commercw e Nav,goçdo) · 

AGENTE D.4 COMPANH!>\ DE SEO~!~,:~ dtE~~!,ftfüh 6· Mma11li/le ' fnsuranceo Company 

I Eserlptorfo - NUA ..5 DE AGOSTO N . 50 - Caixa do Correio n . 9 1 
... ENOP.REfÇO TELEGRAPHICO-KRONCKE ·--- 1 



QUANT 

-e4 u quis~ão de oleo anferuw 
causa aborl'eeim nto eon ta11tes? 

A falsa economia nunca dá bom resultado. Toda 
,ezqueprocuraes poupar pequenas quantias com 

o sacrificio da bôa qualidade, fatalmente perdeis. _ 
Comprando oleo inferior praticaes uma extrava · 
gancia, pois, na realidade, o que adquiris são 
constantes aborrecimentos e o compromis· 
so de saldar enormes contas de reparos~ 

. ._.. ,•• ' .t 

O UNICO meio sensato para economizardes, no 
fJI ~ custeio do vosso carro, é com a suppressão de todos 

l I""". os consertos desnecessarios. Para isto é preciso usardes oleo 
para motor da mais alta qualidade, pois sómente um lubrificante 

de grande classe póde resistir a um grande esforço duranrekilomecros 
e mais kilometros, e ainda proteger o motor com efficacia e tenacidade:. 

"Standard" Motor Oil é exactamente este lubrificante de confiança. Emquaoto 
lêdes este annuncio está economizando dinheiro para milhares de automobilistas, 

evitando desarranjos, promovendo uma acção mais suave e prolongando a existen­
cia de tantos carros. 

É natural que pagueis um pouquinho mais por um oleo desta classe, mas ainda assim 
a differença entre o preço de "Standard" Motor Oil e o de um oleo barato é tão dimi· 
nuta que, realmente, não compensa arriscardes. 

Começae a economizar hoje mesmo. Passae a usar "Standard" Motor Oil, e dc:pois 
reabastecei com um novo supprimento de "Standard" após cada 
1000 k.ilornetros. Vereis quanto tempo e dinheiro economiza e 
os aborrecimentos que evita. 

Usae Gazolina "Standard"- não ha melhor 'i"' .,,.. Standard Oil Company of 8ra.zil 

lfº"ºcom'STANDARD" MOTOR 
.. í 

7 

<P11lro 1•,11·n1,,,,,,,,,, 1 

RUA 1 DE SETEMBRO N'. 162, 1· ~------•nr••·------------41'/D~ - &10 DE JANEIRO 

Na la11a1[em da roupa empreguem pouco sabão e 
muita agua, pois o sabão 

SOL LEVANTE 
é muito espumoso e economico. 

eJ~ .. ·--· 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro· 
oure a séde do centro Parahybano, l 
rua 7 de Setembro n'. 162, 1· andar, 
onde encontrara tnfonnaçoes, leitura 
de jornaes do Este.elo e deSta c'll.pltal . 
Btblloth~ca., etc. Inlormo.çõe3 oommer· 
claea referentes aos produotoe do nos· 
eo Esta.do. 

Oontacto com oe paNbYb&nOI aq111 
reoldentM. 

H O T E L L U S D·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Mach~tlo - Em frente á Esta· 

çii.o da ''Great .. Western". 
V, Duarte & Cia. 

Exct'llentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartam1'ntos em dois andares - Preços mo· 
dicos - Menu variado. 

iilll ................ llÍllillllÍllll•1 ... IIIÍIÍiilli .. . 



~-REFORMA ELEITORAL 
----- - E:::>Cl e:::3-------

Commenlélndo o espaço de tempo que se gastará com o 
alistamento e outros complementos necessarios ao 

cumprimento da lei respectiva, o "Correio da Manhã", tio 
Rio, diz que a Constituinte não estará reunida 

antes de junho de 1933 
RIO, 25 !Nocionall - O decreto Ha, finalmente, um terceiro e ultl-

d e rcfórmn clrit oro 1 não foi publicado mo prazo que decorre da necessidade 
!contem pelo Diario 0/Jicial, J)Ol'quc, de tempo parn os me•mos tribunacs 

, não srnclo dia de reLU'liào collectivn organizarem os seus regimentos in­
rlo ministcrio era preci:::.o colher. iso- ternos. 
ladamente, ns nssignaturns dos mlnis- Um alistamento n.precinvel, a.ccrcs-
tros. conta o Correio ela Mtmhá. não pode-

Pelc .... calculo::; do Corr :io dn MaTLhci, ró. ~er feit..o ein menos de sel.s ou sete 
" olistam~nto somente deverê. come- meset1 A.sbin1, a qualificação elelto­
r;-r cm !-f"tf"mbro ou outubro vindouro. ral esfarà conclulda. em março ou 
porque o _governo terá de constituir abrU de 1933, e só então baixar!Í. o 
trlbunnes <'lcitoraes no Distr_tcto Pe- governo deerelo convocando as clei­
dcral, nos Estados ecleno.llToiemtoriuo1'2~ºs ções á çoost_itu_lnte que não estará 
Acre. bem .como W'"J' _ l · .,.ell"ni<rn: antes def jul'iho do Anno vln-

~~e~~º;ª~! l~ª;;~~:;:t:/!,~º\~~::s ~~ douro. c4i Uniãol 

<nxm·rada. mas aos poucos, ã.. propor­
ção oue lorem chegando as re.i:,-pecU­
,-as ind1cn,ôes das autoridades com­
petentes. 

Além dLSSo. esse.~ tribunaes; que não 
ebt'9.rào c:m!'itituidos antes de tn:ês mê­
:,es, precisarão de prazo semelhante 
para a formação de suas secretarias. 
cujos auxiliares deverão ser nomeados 
por proJ)().<!ta de seus presid~ntes. 

A illumfnação electrica de 
Pilões 

Poi realizada, com exito, a experi­
encia da illLUninaçáo electrica do 
])OYOrtdo Filões, que será inaugurada 
no µroximo domingo, tendo, ne~se 
sentido. o sr. Interveii'tor Federal re-
cebido o seguint.e despacho: 

"Pilões, 25 - Fizemos experiencia 
luz dando bom resultado. - Benia­
mim Sobrinho'' 

- RIO, 25 - (Nacional 1 - Segundo 

a nota que a sc>Crelaria do palaclo do 
Oattete fc11.11eocu á inlJ)rernsa, entre 
outras alterações feitas pelo presidente 
GeLulio Vargas, 110 Codlgo Eleltornl, 
figuram as que a~seguram as repre ­
sentações das cla~ses e extingueni ,1s 

restricções do direito do voto dos i;1!· 
litares e l'eligiosos. (A União ) 

Luis Hil,ciro Pessôa; secretario. 
'\ilo llrillo Bastos; thcsoureiro. 
Odilon San(iago; direcl.01·, Lou­
renço Barbosa; Yice-direclor, 
Yicenle Andrade Lima; Svh-i o 
Campos, Olympio Bonald Filho. 
Jaruas Br:mdiio. João Fiuza, 
Theophilo d e Barros. E\'aldo AI­
li no , \\'alter de OliYeira, Jo~é 
.\ lyes Casado, Luís AIYes Casa­
uo e Homero Freire. 

I lonlem mesmo os joycns pa­
I l'ici os nroseguiram viagem no 
Duque de Caxias. 

A Uniao 
ORGA..\J OfflCIAL DO ESTADO 
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BIBLIOGRAPHIA 
Pastoral - Fol .. ncs 1·r..mettido um 

exemplar da "Pa!-;toral do exmo. e 
l'evmo. sr. d. Adauct-0 A. de Ml. 
randa Hcmiques, a.ux,blspo metropo­
litano da Pnrahyba, dirigido ao clero 
e nos fieis, a ru1J-eilo rio ("111~:110 relí­
gil.v~. 

Mold,tda em 101-m.. c,ren., e elevo_ 
da, o venerando anttste para.hybru, 
~.stende..se em considerações, abor­
dando todc,; os a,;pcctcs do palpita11.­
te a-ssumpto. 

REVISTA DO F·õRO 
Circulou hontem o fasciculo I do 

volume XXIV da Rtvi.sta d.o Foro. 
Dcv'ldo ao o.ccumtüo de serviços na 

Impl'ensa Offlcia.J a presente edição, 
que correspónde ao mês de janeiro, 
teve de appa1·ecer retardada e com 
seu numero de p>1ginas reduzido. 

Não obstante a Revista do Fôro pu­
blica variada e escolhida mate1·ia, co-

ULTIMA HORA 
(Pelo Naclonal) 

RIO, 25 - Foram rec,·bidos, pelo I fim de soffrer a lguma.s alterações an .. 
sr. Leon.'lrdo Trudda. p~esldent.e da. tes de ""r publicada. (A União), 
Comnú&:sã.o de Defesa. da Producçáo -
A\SU('arcira, os repres.-ntantes do Syn_ RIO. 25 - Sómcn(..e depois das 21 
dicat.o Arrrh·oJa e da As,;<wlit<.".:io Com~ hora-. df' hontem o rnini~tro )fauri-
0'\f'rf'ial dr f'a1npo , qur v i,.r-Mn nlri_ rio ü1rdf~Q rf>tlroo-~r do ~~u JÇahi_ 
tPar ~ ,H,,nf'.'nsa d::s l"Xigenda do ai:a I nrt"' nn :\lonroe. nmle t..e,:e rPpttidas 
de duas n.rmas nos em1>re&trm~ a romwu.'1ic~ór:s te!epbonica6 com &. 
Ulililnetros. Paulo. 

AllPgam o,;; interessados que f'm fa- Es,as romm,1nica,;ões não eram de 
C'C' d.a '\ltuaçào actual, e.\-.a exic-<'nda <'f"l'io, uniC'amente sobre o caso da 
equi\'ale a tornar lnexequh·el o finan- intervenloria paullsl~ ma~. também, 
('lamento da industria do assucar. f J\ sobre as manifestações que alli se 
União). reali.7..avarn. cm torno das quaes ha­

RIO, 25 - Promovido por unher­
sita.rios. errectuou-se, hontem, uma 
wssã.o dvi<'a, na F;:1cu1dadc de Direi­
to, cm propaganda da Con'jtitnintc. 

Também cm Sã.o Paulo tevf' lugar. 
.ua praça. da Sé, gra,nd~ ,:omicio, , n­
de o;s oradores falaram f'm liDt;"Ua­
gem ardente. pedindo a volta ao re. 
gimc coMtitucional. 

A policia se mante,·c com toda cor -
reeção. (A Un.láo). 

\•ia. rumore~ e apprehensões. 
O ministro da Jus:tica sahlu do 

l'fonror com .a.r d" satisfeito, reve,_ 
lando qut" tudo havia. corrido muito 
be,m... f \ l'nião). 

RIO. 25 - \'oltou á jurudicçáo do 
1\tini~tro dri F'a7.rnda. a. Direc1 oria 
do P:ttrimonio. qur csta,?a aggregada 
a.o ~Ilnist.erio do Trabalho. (A Uniáol. 

RIO, 25 - Conhecido usineiro pau. 

mo se poderá. verificar do seu summa· hi~;:!"o 2"L~sNº!~c;1;!~ qu~;u!~·d~\'as; 
rio, que é o seguinte· volta do ,pais á Constituição. f"1.ra 

Hsta oífereceu-se á commissão tle 
Defesa do A~ucar para pagar an­
tf'dr,adamente a qucia t"ef'"'.rente a 
mil ~ccas d<> :b...:uc.-ar. A União). 

Doutrina: "Validade de aval de pc.s· 1 candidatar __ ..., á (1...,.idenci_~ <'i> Es­
sõa já obrigada cambialmente" • pelo tado de Sao Paul'.'.:. (A Uruao). 

dr. Mal'garinos Torres e "Consultas"• RIO. 25 - Ao que se affirma. o 

por J. F. N. !::~~a sa:~ci:rr~:i:!s n::ª !~ 
Jurisprudencia: Superior Tribunal d.a... visando o rejuvenescimento doe; 

de Justiça; Juízo Singular e Tribu- qu:';:~;rlda lei, ao que ainda se diz, 

nacs do Estado. ,•oltou ao Minlst.erio da Marinha, a 
Revista d-0 Fóro publica ainda, bem 

desenvolvidas, as secções de Legu;Jação VIDA ESCOLAR 
Instituto Conunerclal "João Pcssôa" 

RIO, 25 - Dt>ntro de 24 11ora.!i :,erá 
conhecido o nome do futuro lnt-eT­
ventor paulista. (,\ l:niãol. 

RIO. 25 - A lei eleitoral será pu... 
blicada amanhã. no "Diario Olflclal", 
assignando...a. todos os ministros. ( .\ 
UniãoJ. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

e Noticiaria. R,esultado dos exames do !. e 2. A menina Enerice. filha do sr An· 

TERIOR anno (2.ª época) e de adm~são aos tonio Angclo Fernandes. !uncciona-NOTICIAS DO IN cursos Commercial e Dacty\c:graphia. rio municipal Os serviços da "Empresa 
Auto-Viação Parahyba" 

Para Tambaú 
No horario de omnibus para Tam­

baú, communiccu-nos a gerencia da 
"Auto-Viac;ão Parahyt1", haver fei­
to a seguinte alteração: 

BARRA DE SANTA ROSA Ne~~m~e~:s.ª:~ç;i;;'; Mt~st~ Dr. J At•ila Lin, - Occorre hOJe o 
Cci·cu <.las. ló ! 2 ~oras. a em-1 ~ru:a~~~te~~l~,.:a~~~l~ de Araújo c.~tro. Alzira de Ara.újo 

l1:.uxu~a un1,·c rs1lar1~ este~·e no 
1 
:ra 06 poderes competentes, _a fim d• Oliveira. Maria Veriana Bezerra 

Palac10 da Re<.lempçao, a fun de de que seja restabelecida, o mais bre- Ü,~:ª~;~ioRc~~oL~.!e dâ,., C~~= 
'isilar o s r. inlerYen tor Anthe- ~1 P'f~ a t~;à~.do =10 !~~ querq1•e Mcurn, GenivaJ Candido da 
nor 'la, arro. s:mào grandes prejuizos aos particu- Silva. Tubal Fialho Vianna. Rayrmm-

lares e ao oonnnercio. do Rcssi de Blitto, Irene d~ Oliveira 

anniversario natalício do dr. J. A vi­
la Lins, ex-prefeito da capital e enge· 
nheiro das Obras contra as Soccas. 

Por esse motivo o illustre profissio­
nu l. que gosa de largas relações de 
amiz-ade em tcxlo o Estado, será, por 

ADs domingos, feriados e dias sa,11- ::iohre a vinda <.los estuuantes 
tificadoo: Partida da praça, pela ma.- de Recife, recebeu o chefe do 
nhã. á.s 7 horas; á tarde, partida. da go, e rno , elo inten·eutor Carlos 
"Galeria Liberal", á.s 6 112 horas. 1 Je Lima. o seguinte despacho: 

E 'I d "C d E t ·• llrcife, 25 - Tendo seguido 
ffl pro a asa O S U• para ahi emliaixada academica 

dante Pobre", de Recife que se incuml.Jiu percorrer Es-
• • • • • lados Norle em proJ)a!'(anda Ca-

UmversttarJOS de D1re1to e sa Estudante Pol.Jrc será oppor-

Medicioa e111 excursão pelo l unamente coustruicla n~sle Es-

d . lado, peço facilitar a mesma fôr 
norte o pais p"ssiwl alcançar ol.Jjectivo. -

Em e'.\.cun,üo pelas ca[)ilaes <.lo Saudações cordiaes - Lima Ca­
' 'orle, al(· Belém do PárÚ, pas- ,atcanti, interventor Pernambu­
sou honlem por este Est:-ulo, 1111- co . 
merosa ninn,,na de 11niversila- ------------­
rios ,La, FaculdaclPs ele Direito e V A R I A S 
;\redkina. da mcl1·opolc pcrnam­
liucmrn~ 

p_.de-se a pessoa que encontrou 
tuna ca,pa; de- ga,bp.rdlne escwra, h011-
tcm., no Circo "Esrevan Stcva.novick ·•. 
a fineza de entregaJ-.a na. porta.ria 
desta folha . 

A agencia telegraiph.ica., considera- Carnlcanti. Edi.th Lqies Fernandes, 
da a.qui menor utilidade, Já foi rea- Frederico Carvalho, Severlna Cord•,'- certo, muito cumprimentado. 
berta e se acha em fuoccionamento. ro de Araújo, Maria do Cam10 Pe. - A senhorita Maria José da Silva, 

Entre os mconveruentes a.llegadcs qu"11o, Maria .das Dõws G'C1nçaln:; filha do sr. João Feliciano da Silva, 

=·t1f~J=1o~~n;o!ui~J!, i~ ~:•x:ú]tt~;;f:~~zUe Cordeiro residente em Cachoeirinha. 
gura o atraw da remessa de iorna~s. 1 • ASNO - Anniver:;aria hoje o sr. Eduardo 
~,.,1~~ fi=~"1à';8' Ji:iiy~~ Francê, _ rum;no da Stlva, Os- Santiago de Galliza, guarda-livros 
que aqui chegam com atraw de mui· 1 waldo Mello de Albuquerqu2. A.sbel em nos~a praea 
tos dias. Brasil Ncbrega. s.imp}(>-.ElUEmte grão 5. _ A menina Elfa. filha. do 51 

ra~~e :=lo~ ~·t_~0t:e~~! 1rut qu
1é':~~:. ple~.:!;'.I~. ~~~o 7de Albu. Manuel Correi" Lima, negocianl.e 

to quanto se traba de um povoado Historia do Brasil - Arn.ny Rcss1 nesta praça 
que possue commeroio bastante des- de Britt.o. ü,;waldo Mello de Albu. Bt\PTISADOS 
envolvido, com bôa feira, que ren.de querqu2. plenamente grão 7 _ . 
uma media de ~ ao Posto F lS· • .. A..'>INO Foi levada a pia baptismal a pe-

ca~;ssi~as~J~~~t.o e~J"f!:St~!: _ Portui:-uês .:__· Cmmen Pontual, Ma-1 qu.ona Eunildes. filha do sr. A.nisio de 
de. cerca de 20 estabelecimentos com- flll JO;'é Costa, distinccão. . Albuquerque, e de sua esposa, d, JO· 
mercl:i.es, entre ellas 4 lojas, 12 casas ln!fles - Cannen Pontual, Mana senha de Albuquerque 

~rgiJfi":· 11~:l=~ :~;~:d~~ Jo;:a~::a~ d~:~~~~·Pcnlual. plPnn.1 Serviram de padrinhos do bapti· 
r as de varlo.s prod\lctos . ment.e grfu> a; Maria José cesta. pi~- sanda o sr Octacilio C01tinho e sua 
c,~=/!ºf~/'g~\e!~~~~~~~i~ n9mcntc gl':lo 7 consol'te. d Maria das Neves Coiti· 
pootal, ao povo que aqui vive e ~e~- !\~~LlhNnatu•a - Camien P?ntu}l. nho 
envolve proficuamente a sua a.ct1vi- Mn11a Jo.sé Cesta, plena.mcnt. gi ao ESPONSAES 

dade. 8. Escripturaçiio Mercantil - Carmen Estão noivos em Pedro Velho, 
(Do correspondente) Pontual, dL<ilncçáo. Rio Grande do Norte, a senhorita 

Os dislinclos moços, que via­
jam pelo paquete Duque de Ca· 
xia8. e lc\'am a humanilaria mis­
s,to de pro1110, c1· festas e outras 
reuniões. a fi11t de nngari:11· ul.Ju­
lo-., µ:1r:i :iu\.iliHr a ,·onc..lrur,·:iu 
<.lo edifício dPslinaclo a abrigo 

CONCURSO INTERNACIONAL 
CHOPIN 

D E ce~ct~5nc': €~~~~:~d~~:ai~ t\~.~-~~dv: :.it~e:::~i~:s d:s~a:~d~ed:: !ci:~:~~ 
pr<'~nça tlo dr. l\grippino Gouvéri de locnl 
:&nr% fi.:.;cnl rlo govérno. "lAJ AN'D!;S 

dos e,, t 11dan tes pobres, de Reci­
fe , 1lesrera111 ~m Cabedello e, em 
sc·guida, yisilar;in1 a nossa capi­
tal. ontle se demoraram por al­
gumas hora". 

A pla11ta daquella construcção. 
jú foi u:aUzucla em _original es­
lylo teulo-russo, l)elo archileclo 
Jaymc d1• Oli,cira, (Jlle a offcre­
ceu aos esludautes. 

;-o Hol<'l Globo, o sr. Olher 
,1111 Sbosl.en, do allu commcr­
cio d~sla prn~·;i. offereceu llm 
hlulo almoço aus jo,ens cara,a­
ncirns, l~ndo os mesmos. em se­
guiJa, ,indo ú reclacção desta 
folha, trazer-nos seus cumpri­
rnenlo, e ,·ommunir,u-nos a l'i­
n:ilidade de su;i viagem. 

,\ pl'opag:,nd:i em prúl da 
"Ca,:i do Estudante Pobre", 
,·onfol'lnc nos declararam. não 
será l'eila na ,iagem de ida, at.:· 
Belem, t· sim na de regresso, 
,r1111n<.lo prelc111lc a embaixada 
unin·r~ilal'ia visitar todas as ca­
pil:ics nortistas. 

,\l'onqn111lw os ex.cursionislus, 
u liern org;inizacl1J Jaz.:-band 
Academico, que tomará parle e111 
todos os festi rnes promovidos 
com aquP11e fim. 

Está assim conshtuida a ca­
raYrmu l[UC nos visitou: presi­
dente, Li1ino Pi.rJ1eiro; oratlor, 

Ina.l!gura-se, em 6 fle março pro­
xinio, em Varsovfa., o Segundo Con .. 
curso Int.erna<ional Chopin organi­
zado pela. Escola, Superior Chopin, sob 
o alto patrocinio do presidente da 
Republica da Polonla. Esses eerta­
mens foram in,stltuidos para. cnltivar 
a musica. de Chopin, reeompeusar 
,.quelle entre os concorrentes que ln· 
terprctar oom mais subtileza as obra,; 
do grande comp06itor polonez. O ln· 
teres:;c que esse concurso tem desper­
ta.do nos meios mu.siea.es estrangeires 
faz crêr que 1>Uc 5C tome um -.ierda­
deiro aconteclmento artlstico. No pri· 
mciro concurso, effectua.d.o ha. ciJt .. 
co a.nnos, houve 28 participantes, ten­
do sido o primeiro premio discernido 
ao joven pianista sovletico Oborlne. 
No actual concu.qso inscreveram-se 
93 candidatos, representantes de 15 
nacionalidades different.es, numero qne 
demonstra. o culto nniversal pela obm 
immortal do grande mestre d'o te­
clado. Entre c;s pa.rttcipa.nt.es ba. maior 
numero de polonezes, austria.cos, bel­
gas, so~eticos, hungaros e Italianos. 
Os outros candidatos lnsmiptos são 
representantes Idos seguintes pau.es: 
Allemanha, Annenla, Bulg,a.r)a., Bra.· 
sil, Tchecoslovaqnia, Hespanha, Esta­
dos Unidos, Portugal, Rwnanla., Sue­
cia e Snlssa. Ne,isa. phalange de jo­
vens pianistas (até 28 annoo) ha. uma. 
grande pen,entagem de artistas de 
!!omeada, muitu i,enhwa,s e algum" 

Aradcmfa ,~e Conmu:!'cio "Enitar!o 
P~sóa" 

Rr~utta.do do e.xa..m.~ de adm~ão 
ao cw~o pr()lpedeutlco: 

José Maria de Nova€s, Es!•lllta da 
Silva, Helena Pacheco Tavarnis. João 

Russla, os seguintes poioneu,s: o afa- Galdino de Lima.. Heronides Gomes 
mado "vlrtucse" t\rthor Rubhistein, 1 de Ollveira. Alayde dos _Santos. An-

o compositor e dramaturgo Niewta- if:~ei:Z.1'°~,.1!;:~lóklc~t'!~;_ ~~ ~~~~ 

e reança, prodlgios. O Brasil sera re -
presentado por nossa gentil pal.rlcla, 
a aprecia.da pianista. lnnocencia Ro­
cha. Farão parle do jury, entre ou­
tras notablllda.der; musicaes da Alle­
ma.nba., Bclgica, Hungria., Italla e 

domskl e o eelebre "5Crlplor Kaden- cim~nto. Dlogen<>s Duming,-,; de An. 
B•.udrowskl. Haverá três grandes pre- drade, Jo.<.é da Cesta M, dciros, l'l<X 

m.ios: o 1.0 , de 5 mil zloty.s, será offe­
re<eldo pelo presidente da. Republic"-; 
o 2. •, de 3 mil zlotys, pelo ministro da 
Instrncçáo Publica., e o 3. •, de 2 mil 
zlotys, pela Sociedade Muskal de 
Va.rsovia. Provavelmente a mwúcipa­
lidade de Va.rsovia. tambem we estn-

Paulo de Araújo. Aurca Bu~forff Fil,­
to. Adaucto Barbc.sa ele Queircz, Se­
bastiã.o Menclone3 Arncrim, Mar'1 
das N2Yr,> Ril1;iro, Gercino Pereira 
Filho, Ma.ria de Lourdes Lins da AI. 
mcida, Eud.,.;io Malheil'cs de Holla.n­
da Cava.Jean~! e Maria do Camio dos 
Santos. approvados. 

Inr.ehilit,tdos, 6. 

PJ·ocedente da vizinha capital do 
sul, encontra-se nesta cidade, em v1 ... 

sita a pessôas de sua familia, o sr. 

José de Mello Castro. fuocclonario dos 
Telegraphos e sua irmã d. Adalgiza 

de Me!lo Castro. aJli residentes. 
Dr. Alfredo Araujo - Encontra-se 

ncsla capital, desde nlgu.ns dias, o d1'. 

Alfrerlo Arau.io, clinico em Alagóa 
NOV"l 

S. s. estc\'e, honlem à tarde. em 

vi!üta n. esta redacção. 

BCONOMIZI: 
PllD'EBJNDO 
lf&SIJOW&I 

SEU DINJUIBO 
O TBLSQJl.&PBO 

tuir um pre1nlo. Entre os premios se­
cundarlos, dipfomas e menções honro­
sas, ata.verá um especial. dlsceroioo 
pela Radlo-Polonl,a, ao melhor exe­
cutante de ma.zurkas. O ComJt.é de 
organlzação, sob a. presideneia do 
principe Wladimir Czerwertynsk.l, está 
estudando os meios mais pratlcos pa­
ra a. execução das provas, a.tini de 
não prolongar dema.slada.mente a 
perma.ncncia do,; candldatos fóra do 
seu pais e tambem está tratando de 
preparar lmn progra.mma. attrahente 
de excutsóes e representações a.rtis­
ticas para tomar aprazlvel a esta.da 
doe oonoorrentes na Polonla.. 

ANTES DA CONSTITUINTE, A CASSAÇAO DOS DIREITOS 
POLITIOOS DOS FIGURÕES DO REGIME FALLIDO 

ISTO SIM! 

(Do " O Globo", do Rio). 

RIO, :!5 - (Narlonal) - Segundo 
as dcclara.çÕ('.S que um prestigioso 
•'teader" esquerdista fez ao '"Corrrio 
da. Manhã" os elementos revo.lucio­
narios jáma is procuraram crear clif­
fkuldadeb ao Codigo Eleitoral. 

o que ft:U~ não qUPttm ê a l'ODVO­
cação immedlata da Constituinte, que 
não deve ser um.a fa.rç:i contra a na­
ção, a1·ranjada pelos politicos ql!e 
eram contra á Revoh1ção. 

O~ revolue!1marlos cogil:!m <te 9!!· 

tros objc<:th•os para u coustituciona­
lização tlo pa.is, liVl'e e dessembaraça.­
da do courusionismo e interesses da 
maioria dos politicos. 

EIJes eonfL,.m que muito bre,·r ~e,ra 
dh•11Iga<lo o derreto cas')ando os direi­
tos pollticos de varl05 rldadão.-, que 
na situação passada exf'rc.eram c~r­
go,, de influencia decisiva, collabO· 
rando, portanto no estado de coisas 
que troul<e o movimento de outubro, 
(A União), 
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